PORTO 23 DEMAIODE 1865 
- Crise monetaria 
so I 


tantes em mo 


das duas mais importantes praças do paiz. 
Pelo que toca ao Porto, sollicitou informa- 
ções da authoridade superior do districto, a 
qual, a seu turno, cuidou de havel-as de va- 
rias corporações, isto é da camara municipal, 

- dos bancos, e da Associação Commercial. 

"Em verdade não: é para menos cuidados 
“um facto de tanta importancia. Todos sabem o 
“que ée o que vale a boa circulação monetaria. 
Quando a menor falta se dá ahi, quer dizer 
* que todo o organismo social sofíre, e que as 
trocas encontram menos vigoroso o auxilio 
“que iam lá buscar continuamente. As queixas 
multiplicam-se, o commercio contrahe-se; e, 
por assim dizer, a sociedade é obrigada a pa- 
*rar por algum tempo ou antes a marchar mui 
vagarosamente em quanto não apparecem ele- 
mentos que enriqueçam a circulação. Aconte- 
ce. o mesmo que: se o sangue se depauperasse, 


ou no Coração diminuisse o rigor que o impelle | 


“até ás derradeiras ramificações do systema 
 Sirculatorio. O 

A analogia estabelecida basta para mos- 

trar a gravidade do-mal; e as continuas quei- 

xas que motiva, denunciam que a todos dam- 

nifiça. tone INE. L 

“Nem é para admirar que n'essas oecasiões 
“dolorosas, osalvitres surjam a cada passo; to- 
“do-o homem procura um remedio, é filia a 
crise n'esto ou n'aquelle fácto especial que 
mais O impressionou, 

* Não maldiremos esta multiplicidade de of- 
-ficiosos investigadores;antes conhecemos que, 
“estando attentas as intelligencias para darem 

com à solução do problema que as afílige, hão 
de tambem escutar o que n'este assumpto se 


e 


lhes disser. 

A'cerca da moeda tantas teem sido as illu- 
sões economicas, e tam diversos pareceres tem 
vindo ao mundo dos debates, que não nos de- 
veramos admirar se, depois de longo discor- 

“rer, cada qual fechar seu arrazoado com um 
desconsolador adhuc sub judice lis est. 

Mas, antes de tudo, cumpre saber se a 
crise monetaria éxiste, e em que grau se ma- 
nifesta a falta de dinheiro. Referir-nos-hemos 
primeiramente ao Porto, e por termos diante 

«dos olhos base para argumentação, resumire- 
mos no seguinte quadro o movimento total dos 

“quatro bancos do Porto, Mercantil, Unido, Al- 

“liança e Commercial, tomando de seus balan- 
cetes as mais notaveis verbas. 
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2058 | 1265 | 1564 
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Começa o quadro: no mez de agosto, em 
que astrinsacções foram muito importantes, 
 ataçior no do setembro de 1864, em que 

«18 -escassez. de numerario se fez sentir mais. 
Ora se notarmos que a existencia metallica 
* diminuiu desde janeiro até março, em quan- 
to: que a verba do desconto máia e mais avul- 
tou no mesma espaço, e se attendermos a 
nessé mez de março 1265 contos de re- 
serva correspondiam a 9294 contos de em- 
prestimos sobre penhores e desconto de 'le- 
tras, veremos que a pressão sobre a circu- 
lação monetaria não era tão forte como no 
mez anterior ao da crise de 1864. Em agosto 
o banco tinha é reserva em 1234, contos e só 
“havia podido dar' 3513 ' contos em troca de 
'Tetras e penhores. | Sm 
- Exprimindo isto por outras palavras di- 
remos que em março de 1º65 andava mais 
dinheiro em giro, e os bancos tinham guarda- 
do mais do que em agosto de 1864. E se 
reunirmos o dinheiro em caixa ao que foi 
dado .em troca de effeitos commereiges e so- 
bre penhores, teremos: 
Agosto de 1864........... 
Setem O. af 


+. 


, 9:147 contos 
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Assim, a ser rasoavel concluir d esses qua- 

» tro estabelecimentos de credito para a situa- 

ção monetaria da praça do Porto, é ella 

melhor” do que nas vosperas “da crise de 
1008, piticai | E 

Comparando esses. dons, pontos extremos 

do periodo commercial que estamos analy - 

ndo, o animo fica menos inquieto, o vê que 

o perigó não é-tão  grátido, como, À primeira 
vista parecia; mas, AO, APREGIAETRDO au] 

d'esses pontos em face dos interme 


” 
- [1 
. 


réis 
Escusonto, Ferraria do Baixo n.º 


seis premios: o 


fima ves que não tenham mais de o 


Jalquer 
108, Fe- 
conheceremos que a situação peiorou. À re- 
serva metallica baixou desde 2:100 contos 
até 1:260 no pequeno praso de dous mezes; 


..” ses sa sos . 


..a ve. s.. 


baixa que não deve afligir porque se vê tra- 
duzida no desconto, o qual nos diz que essa 
somma foi empregada em transacções com- 


' | merciaes; porém se examinarmos os mezes de 
€ > Ta - | janeiro e fevereiro de 1365, veremos que n'a- 
“A, a PT sommas impor-| € 
em moeda: pela barra. do-Douro e pelo'| bancos, tanto em descontos e penhores como 
Tejo, e as queixas de muitos individuos expe-. 
rimentados nã vida mercantil, levaram o go-' 
verno a inquirir qual é a situação monetaria 


quelle-foi de 11:179 contos o dinheiro dos 


em caixa; neste fui de 11:314; é depois de 
ter attingido este ponto que veio até 10:558; 
e ao descer deixou menos abundante ja verba 


| do desconto, e mais avultada a existencia me- 


tallica. 

Desta inspecção entendemos concluir-se 
que os bancos julgaram conveniente fornecer- 
se ide dinheiro e para isso precisaram de dimi- 
nuir as transacções na praça; d'aqui bavia de 
seguir-se a desharmonia entre a offerta e a 
procura do dinheiro o que tanto vale como 
dizer que havia de dar-se um elemento de 
crise monetária. | 

-Não é portanto com uma crise importan- 
te que se achava a braços o commercio desta 
praça até ao tempo em que temos documentos 
estatisticos dos seus bancos; de modo que as: 
sim se vê que o mal não é tão assustador como 
ao primeiro olhar se afigurava. - | 

Cumpre agora lançar a vista para outros 
documentos e indagar algumas das causas de 
taes factos. 77 2 


Emprestimo municipal 
-A camara municipal d'esta cidade já se 
acha authorisada a levantar a primeira serie 
do emprestimo de 300 contos de réis,na impor- 


tancia de 50 contos, com applicação ás obras 


de que já démos noticia. Eis o decreto que 
concede esta authorisação : 

Attendendo ao que me foi representado pela ca- 
mara municipal-do Porto, sobre & te necessida - 
de de ser authorisada a levantar a:1:* serie (50:0008 


réis) do emprestimo de 300:0008000 réis, de- que tra- 


taa lei de 5 do corrente mes, a fim de applicar 


aquella somma nas seguintes 'obras -comprehendidas 


na tabellan: 1; annexa á citada lei; estrada da Foz 
a Leça; alinhamento e expropriações na Cancella 
Velha; expropriações e melhoramentos no campo dos 
Martyres da Patria; construcção da rus do Pombal; 
melhoramentos na praça do Duque de Beja; calceta- 
mento da rua das Flores e do largo de S Demingos; 
calcetamento da rua Chã; ecalcetamento da rua do 
Principe até à rua do Rosario; calcetamento da rua 
desde a praça de D. Pedro V até ao Campo Pequeno; 
calcetamento ds rua do Carregal á rua do EO lar- 
go de Santo André, rua em volta da praça do Duque 
de Beja, praça da Ribeira, muro de supporte na pra- 
ça do Duque de Beja; continuação da abertura da 
rua da Boa Vista na parte que for possivel fazer-se; 
expropriações e abertara de uma rua desde o largo 
da Aguardente até 4 rua da Alegria, e continuação 
da abertura da rua Duqueza de Bragança pelo lado 
do sul; e tendo em vista o parecer do respectivo con: 
selho de districto, & infermação do governador civil, 
e o disposto nos artigos 2* e 4º da referidas lei: hei 

or bem authorisar a sobredita camara municipal do 
Porto a levantar para aquelle-effeito a quantia de 
50:0003000 réis, importancia da 1.º serie do em- 
prestimo de. 800:0008000 réis; e considerando que 
pelo artigo 11.º da alludida lei de 5 de maio corrente 
estão declaradas de utilidade publica as: expropria- 


ções necessarias para as ditas obras, as quaes devem 


estar concluidas até 4 epocha-da- exposição iiiterna- 
cional que se projecta'abrir no dia 21 desgosto pro- 
ximo futuro: bei outrosim por bem declarar; nós ter- 
mos do artigo 50 * da lei de 23-de julho de 1850, de 
urgente necessidade as expropriações que para com- 
plemento das referidas obras forem precisas. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. Pa- 
ço da Ajuda. em 17 de maio de 1865. — REL — Julio 
Gomes da Silva Sanches. 


Concurso de bois gordos 

O governo attendeu a representação que 
lhe fizera a camara municipal de Braga, pe- 
dindo que n'aquella cidade se estabelecesse por 
occasião da feira de S, João um concurso de 
gado bovino, a fim de se incitar por meio de 
promios pecuniarios o desenvolvimento da 
creação e engorda do gado bovino, como os lei- 
tores já teem noticia pela nossa; corresponden- 
cia de Lisboa publicada no sabbado. . 

O decreto que estabelece o “referido con- 
curso vem no «Diario» que hontem recebemos. 
Em seguida o transcrevemos : 

Tendo subido ao meu real conhecimento uma re- 
presentação da camars municipal de Brega, na qual, 
ponderando & conveniencia de se incitar, pela adjudi- 
cação de premios, como pe fas nos paizes mais adian- 
tados, o progressivo desenvolvimento dg industria 
pecuaria, termina pedindo que n 'aquella cidade, e 
por oceasião ds feira annual do 8 João, se estabele- 

um concurso de gado bovino; sendo certo que é 
da mais reconhecida convenieneia promover & indus- 
tria da engorda do gado bovino, attentos os vantajosos 
resultados, que já se ssperimentam, da exporta do 
gado gordo pela barra 
vidar-se de que estas vantagens, 8 os meios que 
empregarem para lhes dar incremento, bjo-de refié 
ctir necessariamente em todas as províncias do norte, 

rque os premios concedidos aos que se occuparem 
= industria da engorda vão indirectamente animar, 
nas respectivas localidades, os que exercem & indué- 
tria'da prodocção's da creação dos gados ; por todas 
estas razões hei por bem decretar o seguinte ; o 

“Artigo 1º E' creado pg: cidade de Braga u 
concurso annual de bois gordos, no qual sa distribui. 
rão ás seis juntas de bois, que maís se distinguirem, 

primeiro de 808000 réis, o segun 
de 405000 réis, 
cada um. 

$ unico. À importancia dos ditos premios ser 
deduzida da verba consignada as expoviçõe 
agricolas no capitulo 8.º do orçamento do ministeri 
das obras publicas, commercio e industria. 

“ Art 2.º O concurso de que trata o artigo sn 
cadente realisar-se-ba po dia 24 de junho, e por occ 


8 os quatro restantes de 205000 ré 


sião da feira annual do 8 João; podepdo ser admitti- 


dos a elle os gados de quaesquer raças é propadened 


to apnos d 
idade. - 

Art. 8.º Os premios serão sjudicados per um ju 
ry composto do governador civil do districto, que ser- 
virá de presidente ; do presidente da camara came 
pal; do veterinsrio do districto, intendente de pecus 
ria, que servirá de secretario ; e de quatro própridta, 
rios ou negociantes de gados, nomeados dous pelo go 
vernador civil e dous pelo presidente da camara. 

Art 4º Os prêmios serão adjudicados, por sua 
ordem, 4s juntas dá bois mais gordos que se spresen- 
tarem ; entendendo-se por mais gordas os que tiverem 
maior neso ; sendo esta circumstancia determinada 
pela balança, tio caso de contestação. 

Art. 5.º O concurso será annunciado por editacs, 
assignados pelo governador civil, com antecipação de 
vinte dias, pelo menos, ia + 

Art 6º Compete ao governador civil, ao presi- 
dente da camara, € &o veterinario, intendente de pe- 
cuaria, 4 designação do local e bora em ame se deve 
fazer a exposição dos gados ; ficando o memo veteri- 
nario encarregado de indicar o modo como devem ser 
expostos os gados, o de regular o própesso go gop- 
curso. e ut» 

Art. 7º A cámsra municipal fornecerá um livro, 
no qual se devem lançar as actas do concurso an- 
nual de que se trácta. se il 

Art 8º Terminado o concurso, o veterinario 
do distrieto envigrá so goverpo um rejatorio açompa- 
nhado da acta. & qua se refere q artigo antecedente, 
narrando todasas cirgurmataaçias do copçurão, € og 
rósultados da sus instituição. - 


Porto; e não podendo du- | 


boçea dos dign 


“ 


 PROPRIKTARIOS: E. €. EIRANDA o H. $. CARQUEJA 


TERÇA FEIRA 23 DE MAIO DE 1865 


“O ministro e secretario de Estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria, assim o 
tenha entendido e faça executar, Paço da Ajuda, em 
Mt maio de 1865. — REI, — Carlos Bento da 

va. 


Carta do snr. Maríens Ferrão 


A carta que o snr. Martens Ferrão dirigiu 
á «Revolução de Setembro» e a que na nossa 
folha de domingo se referiu 0 nosso correspon- 
dente de Lisboa é assim concebida : 

Amigo e senhor. — Lendo a «Revolução de Se- 
tembro» de hoje, soube que o «Jornal de Lisboa»,no 
seu numero de hontem, deu a explicação que lhe pa- 
receu mais plausivel dos motivos pelos quaes adhe- 
rindo eu á manifestação da maioria da camara dis- 
solvida, não acceitei a responsabilidade 'das resolu- 
ções, que depois foram tomadas na reunião que so 
fez em casa do digno par do reino o exe =º gnr. Mi- 
guel do Canto, à qual me abstive de concorrer. 

Eu não tinha lido o alladido artigo do «Jornal 
de Lisboa», mas ainda quando o houvesse lido não 
teria vindo ,por ora, 4 publico dar ou pedir explica- 
ção alguma. O que me leva a escrever a v, esta car- 
ta ea pedir-lhe o favor da publicação d'ella é o se- 
guinte periodo do artigo principal da «Revolução» : 

«O enr. Casal Ribeiro explicou a razão que teve 
para não assignar o manifesto; a do sor. Martens 
Ferrão para fuzer a declaração que fes procederia 
talvez dos mesmos MOtiVOB,.. .cccsercercanease? 

A duvida da «Revolução» quanto aos motivos 
da minha declaração, quando a illustrada redacção 
d'este jorúal os conhecia, e mais de ums vez os ouviu 
expor e discutir, msgoou-me. Não ignorava ella de 
certo o modo como todas as vezes que por occasião 
dos acontecimentos que ultimamente eccorreram eu 
fui chamado a dar o meu parecer sobre o rumo que 


o meu partido devia seguir, eu cumpri para com os 


meus amigos politicos os deveres de lealdade politica 
que costumo seguir. a dad 
Sectario do principio da aproximação dos parti- 
dos no intuito de conseguirem um fim commum,nun- 
ca todavia cheguei ao ponto de entender, que se de- 
vesse acceitar o que, bem ou mal, reputei sempre 
uma absorpção politica. Os mesmos principios que 
dirigiram no parlamento a aproximação dos dous par- 
tidos entendi eu que' deviam subsistir em qualquer 
accordo posterior. Dirigiu-me este pensamento quan- 
do antes de se tomar resolução alguma sobre & situa- 
ção futura do meu partido entreguei a um dos cava- 


lheiros, que sempre reconheci como um dos chefes 


politicos d'elle, e de quom me préso de ser ainda pri- 
meiro que amigo politico, amigo pessoal, uma propos- 
ta que continha algumas indicações, que a meu ver 
deviam ser attendidas na conjunctura & que os acon- 
tecimentos haviam levado o partido. 

— Manifesto collectivo da maioria parlamentar 
dirigido ao paiz;—formação de um centro politico 
em cada um dos partidos liberaes, de que era compos- 
ta a maioria da camara dissolvida; —accordo eleito- 
ral onde os deveres do lealdade partidaria 6 permit- 
tissem; taes eram na minha opinião as bases mais 
rasoaveis de um aecordo politico, de que não resul- 
tasso quebra da dignidade de cada um d'aquelles 
partidos, ou perda da sua autonomia. Se a fusão d'el- 
les tinha uma razão de ser na logica dos aconteci- 
mentos politicos, e se estava no animo da maioria 
dos membros d'esses partidos, mais tarde e natural- 
mente se operaria como consequencia legitima d'a- 
quella anterior aproximação. Começar por ella pare- 
ceu-me então e ainda parece hoje um erro, porque 
nem-os partidos se criam n'um artigo de jornal, nem 
se anniquillam com um traço de penna. | 

e ee peso verbaes feitas em todas as reu- 
niões de amigos politicos;declaração escripta conten- 
do as bases do unico accordo que reputei acceitavel; 
e finalmente deelaração desenvolvida acompanhan- 
do a minha -sseignatura no manifesto da maioria da 
camara dissolvida, eram, a meu ver, factos bastante 
claros para que o meu proceder não parecesse obscu- 
ro em um partido todo, composta “de homens de bem, e 
sempre justos para com todos, ainda quando diver- 
giam de opinião, porque a lealdade é a franqueza 
foi alli sempre, como v. sabe, qualidade commum.. 

A redacção da «Revolução» teve a summa bon- 
dade de nos defender ao meu presado amigo o sor. 
Casal Ribeiro e a mim, na questão denominada da 
reacção religiosa, que uma novissima especulação 
politica parece querer resuscitar contra nós. Agra- 
deço cordealmente a dediceção do amigo que nos de- 


fendeu; mas à defeza deve magoar os novos orgãos 


do partido, e se v., como homem de superior intelli- 
gencia que é, não partilha nas apprehensões dos no- 
vos collegas politicos, eu longe de contestar a estes q 
direito de se regosijarem com o aspecto da novu seara 
mondada do joio que a inçavs, agradeço á Providen- 
cia que me conserva distanciado d'elles. 

Separado do governo pelas razões que expuz no 
parlamento, e apartado dos meus antigos amigos po- 
liticos pelos motivos que resumidamente deixo indi- 
cados, acceito a minha actual posição política, como 
aquella que melhor convém á minha indole. Se me 
resolver a acceitar a candidatura que me offerecem 
os amigos dedicados, que mais de uma vez me teem 
bonrado com a sua confiança, a elles e ao pais exporei 
o que sinto e penso ácerca da crise politica, que atra- 
vessamos, | 

“Desculpe meu bom amigo, esta minha carta,mas 
quem como eu se présa de ter sempre correspondido 
leal e francamente à franqueza e lealdado com que 


“sempr foi tratado no seu partido, não podia deixar 
passar sem algumas observações uma phrase que 
'paréce envolver uma duvida, quanto aos motivos do 


meu affastamento de amigos de muitos agnog. —Lis- 
boa, 19 de maio de 1865. —Do v. amigo certo é muito 
obrigado—J, B. Martens Ferrão. | 
“Revista da política externa 

Continúa a imprensa estrangeira a discur- 
sar sobre as negociações entre'as côrtes italia- 
nae romana, e as opiniões mais acertadas, 
que são as que não exageram as consequen- 
cias de um acordo na questão dos bispados 
nem dissimulam as difficuldades que se bppo- 


rão a uma solução mais ou menos proxima 


das questões territor;ges 
des em que é grande a di 
tre o estado presente das cousas é os tempos 
em que só se fallava em Turim de lançar Pio 
IX do Vatiçanp, e em Roma de fulminar com 
excommunhões a cabeça de Victor Manoel. 
Se hontem não havia esperança dé abordo se- 
não depois de graúdes catastrophes, hoje, pel 
conciliação de Roma com a: Italia, começa a 
raiar q desejada concordia da religião com & 
liberdade. * | | | 
Veja-se agora como a imprensa austriaca 
prende esta questão com a do Veneto. Diz a 
«Nova Imprénsa livre» de Vienna : | 


italianas, são concor- 
o) 


«Por mais que o neguem, é certo que 0| 


passado, no desfecho flo reinado de Pio JK 
como no seu começo, favorecerá a ideia da 
unidade italiana. 

«No mesmo momento em que se approxi- 
mam do sey termo as negociações com o Anr. 
Vegezzi, o dique vai abrir-se, e onviremos da 
itarios italianos da-Igreja & 
mesma linguagem que já ouvimos a CGaribal- 


di. Esperemos um pouco, e Roma que estava 
ameaçada como Veneza, gritará tão alto como 


Plorença para recobrar Veneza. 

— «Essa proxitia eventuslidade não pos as 
sugta, £ DÃO. pensamos que as nogãas, possep= 
s8es italianas estejam em maior risco do que 
até agora. Estiveram, estão e estarão sem- 
pre em perigo. Assim como nenhum hispa- 
nhol-cessará de revindicar Gibraltar, nunca 
os italianos aprenderão a renunciar ás suas 
aspirações a Veneza, A nossa alliads, é a nos- 
pr espada, é à vifilidado do nófio povo" Ea- 


rença que corre en- | 


crevendo isto, só temos em vista combater a 
opinião que não quer dar importancia politica 
ao acto presente do papado. 

«Não temos por prejuizo a perda de um 
alliado fraco e pouco seguro. À questão ita- 
liana ficará desembaraçada de todos os ác- 
cessorios perturbadores. Ficará sendo para 
nós apenas uma pura questão de interesses, 
de natureza absolutamente temporal, solu-+ 
vel por meios|temporaes». 

Isto é tão claro que dispensa miudos com- 
mentarios. À Austria reconhecendo que a 
questão romana é o nó de quasi todas as 
questões curopeas, assusta-se com à ideia da 
perda de Veneza, e ao passo que diz que não 
a assustam as negociações actuaes, vai dan- 
do a entender que está de atalaia e prepara- 
da para a aggressão. Parece-nos que não de- 
veria confiar só nas suas forças, mas tam- 
bem um pouco no tratado franco-italiano. 

—Fallou-se vagamente em abdicação do 
rei Leopoldo da Belgica, e parece agora po- 
sitivo que o illustrado monarcha manifes-= 
tasse esse desejo, em consequencia dos seus 
padecimentos e dos seus annos. Diz-se que 
seu filho, o duque de Brabante, o dissuadiu 
dessa intenção para não dar corpo à suspei- 
tas de dissensões no seio da familia real. 

Não seria para admirar que o rei Leopol- 
do realisasso esse acto. As transições de um 
reinado a outro não são na Belgica tão nor- 
maes como nas antigas monarchias europeas. 
No paiz ha grandes luctas religiosas, e no 
exterior ha questões que podem “vir um dia 
a ameaçar-lhe a independencia. O acto do 
soberano belga seria, pois, um acto de pre- 
visão, realisado com o fim de facilitar com 
os seus conselhos ao seu successor as arduas 
lides da governação. = 

— Da Allemanha não ha noticias de ver: 
dadeiro interesse. A Austria querendo que a 


lei eleitoral para a composição da fatura as- | PF9P 


sembléa dos ducados seja submettida aos anti- 
gos Estados provinciaes do Schleswig Hols- 
tein, dá um passo para uma conciliação, mas 
quando se tractar do programma das questões 
que hão de sersubmettidas ás deliberações da 
assembléa nacional, veremos. sargir maiores 
dificuldades, e a questão dos ducados esperar 
ainda por muito tempo a sua solução. | 

Sobre a questão de successão deu a com- 
missão dos legistas da Prussia o parecer qtieo 
principe de Augustenburgo não tem o direito 
de protestar contra a abdicação de seu pai, que 
renunciou absolutamente a todos os seus direi- 
tos de successão aos ducados. 

Veremos* como as deliberações do syndica- 
do da coroa prussiana, que começam em 8 de 
junho, porão fóra do campo todos" os preten- 
dentes á successão do Schleswig-Holstein. | 

— Discutiu-se no parlamento inglez se o 
governo retiraria o reconhecimento do direito 
de belligerantes aos Estados confederados 
americanos. 

Lord Palmerston declarou que a solução 
dependia do governo de Washington que pro- 
clamára o encerramento dos portos do Sul, 
e por conseguinte reconhecêra virtualmente 
como belligerantes os confederados. 

De mais, ainda' o Sul tem no Texas um 
porto que está bloqueado pela marinha fede- 
ral. Razão tem, pois, lord Palmerston para 
tractar os confederados como belligerantes 
em quanto os federaes executarem operações 
de guerra regular, como são os bloqueios. 

— Não cremos que sejam muito para as- 
sustar os rebates de um telegramma de Nova- 


“York que adiante publicamos. 


Vemos por elle que um periodico dos Es- 
tados Unidos annuncia a apresentação de 
um projecto de lei que permitta aos particula- 
res sustentarem a doutrina de Monroe sem 
comprometter o governo constituido, e'que 
diz mais outro periodico que sé preparam ac- 
tos de «filibusteirismo» contra outros povos 
americanos. | | 

“ & actividade de milhares de homens acos- 
tumados á vida aventureira,que se acham ago- 
ra sem occupação e pouco dispostos “pára o 
trabalho depois da larga duração da guerra, 
é natural que procure agora distrahir-so, sem 


“que o governo tenha a força enfficiente para 


impedir-lhe os commettimentos. “Mas obom 
resultado d'essas emprezas aventuréiras é 
muito duvidoso quando não sejam animadas 
pelo governo, e do governo de Washington te- 
mos já dito por mais do que uma vez que não 
oremos na provocação feita por elle. 
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tymopseda parto oficial do BPIARIO 
DE LISMOA m.' 114 de 20 de maio . 

MINISTERIO DO BRINO 


Synoppe geral por freguesias do numero de elei- 
tores & elegiveis recenseados em “1864, comparada 
com a do anno de 1863,nos quatro circulos do Estado 
da Índia. 4 

— Decreto authorisando a camara municipal do 
Forio a levantar a 1.º serio do qmprestimo de 300 

ontos. | 


“ 


| MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei authorisando o governo a proceder á 
cobrança dos impostos e mais rendimentos publicos. 
relativos ao anno economico de 1865 1866, 

—(Carta de lei cappodendo 4 irmandade de Nos- 
sa Senhora do Carmo, da cidade de Braga, a proprie- 
dade 'da igreja da'mesma invocação. 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

Carta dg lei augmentande os soldos dos officiaes 
do exercito. 

—Carta de lei augmentando o pret diario dos of- 
ficiacs inferiores € mais “priçãs dós corpos do exer- 
pita. | 

— Ordem do exercito n.º. 20 de 8 do corrente. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias de Timor e Macau. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto creando na cidade de Braga um concur- 
so apnyal de bois gordos. 
Ministerio des negocios da guerra 

REPARTIÇÃO CENTRAL 
4 2.* secção 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu-: 
galo dos Algortooy Oto: 7 apomos- pabos ;a-tgdos cs 
fiossgs subditos que as cortes geraes decretaram e nós 
queremos a lei seguinte : eletintiica com 

“Art. 1.º Os officiaes combatentes e não- comba-: 
tentes do exercito, em serviço activo do ministerio da,| 
guerra, vencerão os seus soldos pela tabella junta, 
correspondentes que tiverem. 

e unico. Os capitães é officiago não combatentes 

depois. de dez anhos de 


pa:mo reapeçtivys honrá 
herviço eféctivo, no posto de capitão q5 primeiras, q 


que faz parte d'esta lei, segundo os postos ou honrag| 


ão de governador civil para « 


“ | Amnencios € correspondencias, linha . o o vos Com toa ass 
vira neo nv Lino npS Ipea | 


Annuncios do sahida de navio, cada um se soe 


. 000 | ves 


Os sars. assignantes gozam 25 p. c. de bensíício 
bem como ag publicações litterariss, ' 


no de categoria correspondente os segundos, perceba- 
rão mais a quinta parte dos seus soldos, conforme & 
referida tabella. | aê, 

* Art. 2.º Os officiaes de veteranos, reformados € 
outros sem accegso de postos continuarão a vencer 08 
seus soldos pela tarifa de 13 de setembro de 1814,pe- 
lo modo estabelecido na carta de lei de 22 de feverei- 
ro de 1861. - didi Ô 

Art. 3º Os alferes graduados e os alferes 
alumnos terão o vencimento de 600 réis diarios. 

Art. 4.º Os officiaes combatentes e não comba- 
tentes das classes activas e não activas do exercito 
continuarão a perceber os seus soldos péla' dita ta- 
bella, ou pela tarifa de 1814, conforme pertencerem 
áquellas ou a estas classes, quando se acharem: 

1.º Na frequencia dos cursos de estudos de ins- 
trucção euperior; | | 

2.º Doentes no seu quartel; 

3.º Com licença da junta militar de saude. 

Art. 5* Os officiaes das classes activas do exer- 
cito receberão os seus soldos pela tarifa de 13 de 
setembro de 1814, quando estiverem : | 

+ 1.º Em disponibilidade, 
| 2º Em inactividade temporaria; | 

3.º Presos para censelho de guerra. 

Art. 6º Os officiaes das classes inactivas dá 
exercito, quando estiverem présos para conselho do 
guerra, continuarão a vencer os soldos que lhes per- 
tencerem,na conformidade do artigo 2.º, até final jul- 
gamento, | 


a 
, 


—. —s 


Art. 7.º Os officiaes do exercito, tanto das cas 
ses fctivas como das não activas, perceberão metad 
'dos respectivos soldos designados na mencionada “ta- 
bella ena tarifa de 1814, conforme as classes. a que 
pertencerem, quando estiverem: , 
1,* Presos em cumprimento 
selho de guerra: | 
—— 2*Oom licença registrada,que não exceda a seis 
mezes em cada anno. - O goi 
-» $ unico. Quando a licença registrada exceder no 
mesmo anno o praso acima designado, o official não 
terá vencimento algum. dba sigo 
“Art. 8% O abono dos soldos, designados na tabel- 
la e faz parte da presente lei começará a effectuar- 
se desde 1 de julho de 1865, data em que cessará o 
abono das gratificações alimenticias de que tratsm 
bm de lei de 1 de julho de 1862 é 27 de abril de 
Art. 9.º Os soldos que actualmente vencem os 
brigadeiros serão alterados na proporção indicada, 
e que servo de regra para o augmento do soldo 
roposto. | ee 


de sentença de con- 


“Art, 10.º Pela mesma fórma serão regulados 
com o augmento respectivo os soldos dos cfliciaes da 
guarda municipal de Lisboa e Porto, e dos almoxari- 
es de artilberia. 

Art. 11º As disposições da presente lei são ap- 
plicaveis a todos os officiaes dé que se compõe a força 
militar da primeira linha das provincias ultramari- 
nas de Africa, Timor q Macau. 

Art 12º São igualmente applicaveis as disposi- 
ções d'esta lei aos ofliciaes combatentes e não comba- 
tentes da armada. s 

Art. 13º Igualmente é applicavel aos empre- 
gados civis com graduação militar do ministerio 
fa guerra o que se dispõe no artigo 1.º d'esta 
ei. 

Art. 14.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
teúcer, que & cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

Os ministros e secretarios de Estado dos negocios 
da guerra e da marinha e ultramar, do reino, e da fa- 
zenda, a façam imprimir, publicar e correr. Dada fo 
paço da Ajuda, aos 18 de maio de 1865.—EI-REI 
(com rubrica e guarda). —Marquez de Sá da Ban 
-deira—dJulio Gomes da Silva Sanches — Conde de 
Avila. —Lugar do sello grande das armas reaes. 


+ 


Carta de lei, etc. 
Tabella dos soldos mensaes que competem aos 
oficiaes das classes activas do exercito, em 
serviço doministerio da guerra, de quetrata 
acartadelei desta data ; | 


Marechal do exercito... ..cessce ces seas 2005000 
General de divisão... ......cccstcectera '1448000 
General de brigada... .,ecsceremeeros + 908000 
Brigadeiro. .....c secese. ja Mr aliro dino 728000 
O snans ce dids assar EP Rs E 653009. 
LUMULO COROME e co sebcosuscescas ppa 584000 
O AVL SR PR PR cocos o 548000 
DapilÃo 555 costs licip cSSbEdC CO SE. -808000 
Tenente ou primeiro tenente,..... cocr,x 285000 
Alferes ou segundo tenente, ............ 258000 
 ANDOZAIOS co eco casco pano rcoçõios 188800 


Paço da Ajuda, aos 18 de maio de 1865 — Mar- 
quez de Sá da Bandeira— Julio Gomes da Silva San- 
ches— Conde de Avila, | 


é - -—— ' PT. + 


Províncias 

VILLA REAL 20 DE MAIO — (Do nos- 
go correspondente) — A dissolução.da camara 
electiva, a fusão dos dous partidos historico e 
regenerador e as novas eleições são os assum- 
ptos das conversas doa politicos, que oceupam 
a attenção publica, avaliando cada um confor- 
me o seu modo de pensar estes diversos factos 
de tanta importancia, 

A dissolução agradou a uns e desagradou 
a outros; a fusão não chegou atraz d'essas ser- 
ranias, porque, se me não engano, o partido 
e eg não tinha aqui soldados,e ficaram 
subsistindo os mesmos dous partidos quê exis. 
tiam, sendo um o historico e o-outro conhecido 
debaixo da denominação de tabaqueiro, com a 
differença apenas de se mudarem as scenas, fi- 
cando o partido historico na opposição e o ta- 
baqueira governamental pela sua affeição ao 
sor. conde de Avila. a: 

Às novas eleições vão fazendo sahir a cam- 
po os influentes, vem crescendo a importancia 
do eleitor; já merece uma barretada e d'aqui a 
alguns dias será digno de um «shake-hands», 
Tudo faz crer que a lucta será renhida no dis- 
tricto e o resaltado não o aventamos nós, 

O que é para desejar é que sejam feitas 
com toda a liberdade, que sejam a expressão 
fiel e verdadeira da vontade do povo, e que tu- 
do corra com a melhor ordem. 

Diz-se que o candidato governamental por 
este circulo de Villa Real éo snr. Manoel An- 
tonio de Carvalho, irmão do digno par do reino 
o sor. Sebastião José de Carvalho. 

Consta, não sei com que fundamento, que o 
digno secretario geral d'este distrioto pedira a 


| sua transferencia para outro. 


Se isto se verificar, todos 08 seus amigos de 
certo muito sentirão, por reconhecerem que tem 
sido um magistrado intelligente e justiceiro, 
com muitos desejos de acertar, e só podemos 
attribuir este passo, não a desmerecer a con- 


fiança do governo, porque a sua lealdade é bem 


conhecida e d'ella podia eatar certo este gover- 


no qu outro qualquer, mas gos seus attendiveig 


escrupulos de continuar a servir neste distri- 
cto sendo amigos da actual situação aquelles 
due não o teem apoiado e antes pelo contrário 
lhe teem feito guerra, e para se ver livre das 
intrigas que provavelmente haviam de syr= 
lr. at CUO DOMUS serras cm da 
- "Todos os-dias estamos esperando a nomea- 

; o ditricto, porém 
ainda até hoje não: se sabe quem será 


+ 
, 4.0 ima ques 


dl 


- A falta de noticias proprias para tomarem 
lugar n'esta- correspondencia , apresentamos 
os seguintes dados estatísticos, que podémos 
haver, e que julgamos de algum interesse. 

roducção de laranja no districto em 
1864 foi de 2:506 milheiros, sendo para con- 
sumo 2:478 e exportada para o estrangeiro 28. 

E' para notar que nos concelhos de Boti- 
cas, Chaves, Montalegre, Murça, Val-Passos 
e Villa Pouca não houve producção de la- 
ranja. 

A de limão foi de 163 e meio milheiros, 
sendo 161 e meio para consumo e 2 para ex- 
portação. 

Não houve producção de limão nos mes- 
mos concelhos em que não houve a de laranja.: 

O gado existente no mesmo arno era — 
cavallar 3:399 — muar 1:644 asinino 4:965 
— vaccum 27:134 — lanigero 109:494 — ca- 
prino 73:521 — suino 60:807. 

A producção de castanhas foi de 289:816 
alqueires — a de nozes de 4:725 —a de amen- 
'doas de 281 — e a de avellãs de 2. 

A da lã branca foi de 199:079,973 kilo-= 
grammas e da preta de 31:893,234. 

A da seda em fio de 601,99 kilogrammas, 
a qual foi quasi toda vendida para essa cidade, 
ea da seda em estado fresco de 14:101,076 ki- 
logrammas. | 

O rendimento da estação telegrapbica d'es- 
ta villa foi no mez de abril proximo passado de 
485820 réis. . 


“e o 


BARCELLOS 21 DEMAIO — (Do «Jor- 
nal do Povo»:) — O terrivel mal das uvas já 
começa a manifestar-se nas nossas vinhas. 

Vimos já um cacho de uvas mouriscas,ain- 
da em botão, e já coberto de mal. 

“Bons auspicios para os fabricantes de vinho 
artificial e má nova para os proprietarios, para 
a saude publica e para os amantes da boa pinga. 

Na estrada das Necessidades o lanço desde 
a Feiteira até a Gilmonde foi concluido e aber- 
to à viação. 

O snr. José Gomes, director dos trabalhos, 
deu um beberete aos seus jornaleiros e traba- 
lhadores; agora apenas falta a conclusão do 
traçado desde a Feiteira até ao terreiro das Ne- 
cessidades para ficar completa esta obra impor- 
o feita á custa do municipio de Barcel- 
08. - 

Bom será que registremos em breve a ter- 
minação dos obstaculos que alguns habitantes 
do terreiro teem suscitado contra a melhor con- 
clusão d'esta obra. . 

Parabens á camara, parabens ao sur. José 
Gomes e parabens ao concelho, 

A epidemia das bexigas ainda continúa 
com seus estragos. Em Lijó entrou n'uma ca- 
sa e já roubou em poucos dias duas pessuas a 
uma familia. 

O kilogramma de carne, que até aqui se 
vendia a 220 réis, está-se vendendo actual- 
mente a 200 réis. 

Comparado este preço com o de outras lo- 
calidades, vê-se que o publico está sendo de- 
fraudado, | 

Isto assim não póde continuar. 


NOTICIARIO 
Subscripção 


Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido á familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus 
tria e ás lettras d'este paiz. cisdh 


Sagrado Viatico aos entreva- 
dos. — Da parochial igreja de Santo Ildefon- 
so sahiu no domingo em solemne procissão o 
Sagrado Viatico aos enfermos entrevados da 
freguezia. | 

Tres irmandades e a confraria do SS., bem 
como muitos anjos e grande numero de fieis, 
compunham o prestito, dando-lhe o realce de 
magestosa uncção que devem sempre inspirar 
estas solemnidades religiosas. 

À procissão era fechada por mma guarda 
de honra de infanteria 5 com à respectiva mu- 
sioa. 
Algumas ruas do transito achavam-se tape- 
tadas de verdes e embandeiradas, e as janellas 
adornadas com cobertores de damasco. 

Via-se, além d'isto, bastante povo transi- 
tando pelas ruas com o fim de presencear a pas- 
sagem da procissão. Esta, effectivamente, era 
digna de se ver pelo conjuncto de circumstan- 
cias que n'ella se reuniam, para a tornar soles 
mne e cheia da fragrancia que dá a estes acíos 
a ideia divina que lhes anda ligada. 

Palacio de Crystal. — Não nos en- 
ganamos na supposição que aventáramos de 
que a concorrencia de visitantes no domingo a | 
ver as obras do Palacio de Crystal e a gozar o 
divertimento que alli lhes proporcionaria a mu- 
sica de um dos corpos da guarnição seria ex - 
traordinariamente numerosa, 

Esta circumstancia verificou-se completa- 
mente. 

Perto dasete mil pessoas se agitavam em 
encontradas direcções n'aquelle vasio recinto, 
tão vasto, com effeito, que folgadamente se po- 
dia passear por entre a multidão sem perigo de 
incommodos encontros. 

O tempo, mau grado o véu escuro que em- 
panava os esplendores peculiares ao bello sol 
das nossas primaveras, estava ameno e convi- 
dativo. 

Quando as avenidas do Palacio começaram 
de despovoar-se, vinham cabindo pesadas as 
sombras da nonte. 7 | 

Dir-se-ia que todos se despediam com sau- 
dade de um sitio onde tantos attractivos reu- 
nidos instigam a demorada permanencia. 

aum a que alli tocou foi a de caçadores 
n.º Q, 

O rendimento das entradas attingiu a som- 
ma de 1968620 réis, E Roça 
"Desde o diaem que principiou a vigorar o 
re njamento que não permitte a entrada gra- 
tu fi ab dO presente o producto total das en- 
tradas tem rendido 6228080 réis. ad 


Governo clvildo Porto— Segun- 
do nos participa o nosso correspondente -de 
Lisboa nos dous telegrammas que no der 
logar vão publicados, foi demittido do. 
de governador civil d'este districto o Bor. 
Januario Correia de Almeida e nomeado para 
o substituir o snr. Sebastião Lopes Calheiros. 

Tal noticia, como era de & foi rece- 
bida com geral sentimento pelos habitantes 


d'esta cidade. Inteira e ginceramente devota- 
do à nobre missão de p os interesses 
do districto, cuja gerencia lie estava confiada, 


ligando uma importan 
politica,que sabia servir 


m prejudicar os pri- 


meiros, o gr. Januario Correia como authorida- 
de e como cavalheiro adquiriu geraes é profun- 


das sympathias, que serão de certo para 8. 


po que se tornarão para os seus fuccessores tl 


exc.º* uma recordação lisongeira ao mesmo tem- 


poderoso incentivo a imitar à sua exêmplar 


gerencia, 

- Acreditamos o cavalheiro 1 
para o sabstituir virá is seus actos 8 me- 
recer iguses provas de sympathia o Pa 
dos habitantes do districto cujo encargo vas 
tomar sobre si. Comtudo não podemos accul- 
tar que a demissão do snr. Januario Correia, 
exactamente na epocha em que os seas valio- 
sós serviços mais necessarios se tornavam, 
causou no animo de todos certa impressão 
desf .voravel ao governo, por isso que a falta 
de similhante magistrado é das que se tor- 
nam difficois de prebencher.” | 


Pezarosos por tal facto se haver dado, 
consta-nos que n'esta cidade se trata de dirigir 
a 6. exc.* uma manifestação, na qual os habi- 
tanics do Porto. exprimem o sentimento que 
noticia da sua demissão veio causar no anim 
de todos. 


que o cavalheiro nomeado 


Esta manifestação é tão honrosa para 9 


les que n'isto julgam dar e de certa lhe dã 
uma eloquento mostra da viva de yathia qu 


cavalheiro que a motiva como So Ro dd 


caio publico testemunhou-lhe o seu agrado, 
applaudindo-o calorosamente e repetidas ve-, 
zes, 6 


 <Darlo» o dpi ne np no 
cargo do .«Turbilhão» e ois no fim da pri- 
E phantasia, dous treo 08 od não esta- 


e valeram a 


vam no seu programma e que lhe é 
em cada um 


repetição dos applausos com que 
ci falcao applaudido. 
-- Depois da phantasia «Le Pré-aux-cleros» 
ojoven pianista recitou uma poesia cheia de 
sentimento, cujarepetição lhe foi pedida, e no 
fim da qual foi brindado com duas pombas e 
if rentas bouquets, é enthusiasticamente ap- 
u tos » fu duras la : 
Tanto a poesia recitada como uma outra 
Enem lançadas impressas à plateia. 
festa do talentoso joven, representando duas 
comedias e o disparate <A Sapho na Carriça», 
que efectivamente tem uma collocação pou- 
co asizada no que sempre julgamos o pri- 
meiro theatro do Porto, sendo a entrada de 
similhante cousa alli uma especie de invasão, 
para óbstar à qual cremos que ba junto de 
aquelle theatro uma authoridade munida dos 
competentes poderes 


Hate modo de pensar, que se estende a mais 

gia que a nós, ante-hontem deu em 

resultado uma scena de tumulto, pois que; 

não podemos classificar de outro modo o de- 

arado com que, foi recebida aquella pro-. 
ueção. 

. À compostara é uma cónsa apreciavel, 
principalmente em grandes ajuntamentos,que 
se procuram para diversão e não para pre- 
sencear pendençias,que nada teem de airosas 
para San EA arte n'ellas com dema- 
siado in resse, . quem ipi 

|O quese passou no theatro de S. João 
nanoute de domingo veio mais uma vez 
confirmar-nos na convicção de que ha certa 
tendencia.a fazer do. nosso primeiro theatro 
alguma cousa menos elevada do que tem sido 


aelleosligava porestreitos laços. . | Je do que convem ao credito dos que o re- 

Correto do norte. —Como os leito- | duzem' tass proporções. so 
res veriam da carta do nosso corre onden! “« Em virtude: deste incidente, muitas. pes- 
de Lisboa, publicada ante-hontem, parece. que | soas que se achavam em camarotes, retiraram- 
o governo, attendendo finalimente Os interesses [se do theatro, fazendo o mesmo úiversas 


d'esta cidade e das provincias do norte, e defer 
“ rindo favoravelmente as representações quelho| | Para interesse 
haviam eido dirigidas pela ex =* camara e pela ni óp ralgt 
(do o andamento dos espectaculos publicos, 
6 | oro to 


benemerita Associação Commercial, está dis 
posto a decretar a alteração do horario para 
correio do norte. 


Esta resolução não póde deixar dever go-| 


realmente bem recebida, por isso que põe ter- 


mo sos 
horario havia dado lugar. 


Segundo so lê na carta do nosso corres- 


* pondente, foi consultado sobre à convenien» 


“E 


“Tops de concerto «O Tarbilhão» jComo nas bd 


cia da alteração o sor. director do Gorrei 
desta cidade, e & informação favóravel que 
esto cavalheiro deu ha-de por certo concor- 
rer para apressar a resolução de uma me- 
dida,cuja adopção estavam solicitando im- 
portantea interesses. + dubla | 
| Partindo o correio do norte às 3 horas 
da tarde como pedia a Associação Commer- 
cia!, ou ninda mais tarde, como o sur. director 
do correio informou que era possivel, haverá 
a facilidade de responder na volta do correio 
& correspondencia recebida, o que pelo ho- 
rario que actualmente vigora só. pode ter 
lugar em casos muito circumscriptos. Além 
disto, chegando a correspondencia ordina- 
riamente de noute 4 maior-parte das localida 
des, ao norte d'esta cidade, fazendo-se a dib- 
tribnição só no dia seguinte, essas Tobalida- 
des pouco virão a Goffrer;porque “o “abrazo, 
so O houver, não poderá ser consideravel. 
Eatas ragões levam-nos a crer que o gover; 
no effectivamente decretará a - alteração 


que ae falla, porque ella redunda no intsrenhe | 


do maior numero, para não dizermos no inte: 


reaso geral, tão diminuto é o numero d'aquel» | 


les a quem aproveita o actual estado de cou- 
Ba. Do Con bes 26 HM = Egso / 
Gecorrencias policiaes. — Nem 


dentro de sua casa, diz 0 povo, é por muito re: |. 


catado que esteja, pôde qualquer julgar-se se - 
guro das machinações de'seus inimigos. As» 
sim se verificou com Duarte José Joaquim ,mo- 
rador em Valle Formoso, o qual no domingo, 


pelas 8 horas da noute, se achava deitado:o | . 


muito longe por certo de-sonhar o- perigo de 
que estava ameaçado, quando pelaporta den. 
tro lhe entrou Antonio Nabeiro Nogueira,-que 
o desancou sofirivelmente, deixando-o-Gom vA- 
rias contusões na cabeça. cod vá 9 si) | 

Antonio Nogueira, homem de maus figa- 
dos ao que se vê, não se tirou, comtudo, 'intei; 
ramente a limpo do seu mau feito. A policia de 
Paranhos teve a. acertada lembrança de Jho 
pergantar os motivos da sua inexplicavel crue- 
gº, e como estes não lhe parecessem tão plan; 
giveis como se lhe figuraram a elle, condaúziu-o 
á administração do 2.º bairro, donde foi re- 
mettido para o tribunal correcoional. .. . | 

No mesmo dia e pela mesma policia foi 


- igualmente preso Manoel Barboza-de Almei. 


da, atóscr bem liquido se foi élle que da casa 
do Antonio Ferreira lovowalgans objectos per- 
tencantes aos carreteiros que alli costumam 
procurar pousada. ur ssmualã. | 

Quelquer engano podia dar lugar a isto, 
mas & polícia, em todo o.cdso, andou acertada: 


- - My 


mente em querer que o negocio fosseavêrigua- 


do pelo respectivo tribunal criminal, cui cujo 
poder se acha o preso. ui IG dd Do gas | 
A noute de domingo pertenceu ao numero 


--das que, em phrase vulgar, se Chamam assi - 


gnaladas, quando se quer exprimir que diffe - 
rentes successos: desagradaveis concorreram & 
tornal as notaveis. Vê-se iato pelo qua atonte- 
ceu no Bomfim, onde, pélas 9 horas da nonte, 
rebentou em casa de Manoelde Sá uma tempes- 
tade conjugal, de que. resultou ficar a mulher 


“eom o corpo dorido das pancadas que aq nelle, 


segundo dizem, lhe descarregára sem dó, e 08 
moveis da casa em completo .destroço, porte 
Manoel de Sárematado n'elles a expansão das 
suas iras. € j 
Em consequencia d'isto, foilevado à admi- 
nistração do 1.º bairro, “onde'lho deram um 
destino que do certo o desatinou ajnda mais. 
ba rrheatro de Bs. João. Olham;se de 
má fé os encarecimentos antecipados, e não 
achamos desarrazoado este modode 'pensar, 
porque nem sempre a realidado so adapta nos 
aros moldes que lhe talha a phantasia, esti- 
mulada por taes exagerações. ab] 
A respeito, porém, de Hernani Braga, cu- 
%o concerto, como disseramos, ef 
tavo lugar no domingo, é força co des 
os encarecimentos anteriores não eram dema - 


- giados. 


A gontil oreança, posto se resinta da fra 
queza de pulso, propria dos poucos annos 


- . 


desarranjos e até prejuizos a que 0 novo 


| RS E 


 [gdndo 
| gar compe 


"| no gra 


'|do, portanto 


ivamento 


f 


f 


conta, e que não lhe consente sustentar a igiual-, 


dado de execução, mostrou o que já vale 
que ha a cuporar dal, io Do Bra 


tras peças que executou,e que foram uma phi E 
tasia intitalada «Lo Pró-auz-oleros», é 
outra sobre motivos da «Favorita». | 


t 


ga- | chuva : se se coalha 
| sé se formam grumos que nadam no 


Mato nr 2 entos, ha vento 5 os simpl 


pessoas da platéia. sat Hi on 
dos que talvez ignorem 
rohibido interromper por qualquer mo- 


;domingo 0 foi por diferentes vezes 
o que teve lugar no 
duzimos aqui as disposições da portaria de 
128 de agosto de 1349 e da de 14 de fevereiro 
de 1851, relativasa este assumpto. 
' Essas disposições são concebidas nos se- 
rm termos: Ra RAR | | 
cÀ fiscalisação policial tem lugar tanto no 
dia do espectaculo, como no, dos ensaios, e de- 
ve exercer-se na intelligencia de que 8 nin - 
guem & permittido interromper o espectaculo 
som gritos, assobios ou door outros si- 
gnaes de reprovação;que não é permittido dos 
pateada nem assobios nos camarotes; que é 
probibido fumar dentro dos camarotes e plateia 
ARA fhéfno na otcasiãó do ensáio que apenas 
terminar o espectaculo devem os espectadores 
sabir, podendo ser compellidos pela força pu: 
blica, e que os infractores d'estas disposições 
bão-do der expúlsos do theatro, o ém caso 
mais grave presos e, processados como deso- 
bedientes á authoridade». cs 
“JEmprestimo hespanhol. — Se- 
Ci de ess Aa 
petente, o consulado de Tespanha em 
Lisboa es Po mA receber dos capita- 
listas à dis mp “que queiram tomar parto 
e emprestimo de 600 milhões de rea- 
de celebrar-se êm Ma- 


id no dia 3 do proximo mez de janho, a tro: 
a ne os da AA oa pena E 3 al 


pegpafizanceira. Nº mesmo anuncio se 
in 


4 e.» 


mempreza constructora 8x0ne- 
rada da SamUorardo da ltba ia estrada, que 
será de agora em diante por conta do go- 
verno. à 
“— Sultcidio.—O «Jorúal do Povos, que se 
publica em Barcellos, dá a seguinte noticia de 
um atroz suicidio que ultimamente se'deu na 
feoguezia de S, Salvador do Campo: 
du, da-feira, 15 do corrente, deu-se nê 
froguezia do S. Salvador do Campo um sui- 
oídio horroroso e sui generis. CC 
José Coelho, chamava-se o suicida , era 
maniaço.e sofícia muitas vezes alienações men- 
taes de quesomos testemunhas, outras porém 
estava em melhor gozo de sua razão; morava 
só, era pobre, e empregava-se no' mister “do 
Gaçar toupeiras e méndigar. - ao chmitstedos | 
- --GCauson adanração aos visinhos que p-Cob- 
Jho-não abrisse a pórta de-sua casa, o na terça - 
feira arrombaram-na , e poderam encontrar 


| detraz de uma caixa junta do lar o cadaver 


do pobre-homem. , ng | 
Pelo estado lastimoso a 'que se reduziu -es- 
te miseravel, pôde. concluir-se que o suicidio 
E = q suicida primeiro 
tento degolar-se tom uma navalha-de barba, 
mãs não. pôde conseguir O cortar o pescoço 
cômpletamente, porque a cabeça aindá estava 
entroncada no cadaver. Dépois d'esta opera 
ção, parece, que. seriam dados tres golpes de 
fonce que tinha no braço direito sobre os san - 
gradouros;; depois um grande golpe de fouce 
no pé direito; depois outro grande golpe que 
rachou a mão direita e a final a cortou comple 
tamento, é depositou-a n'um cesto, que tinhá 
pendurado em casa, ainda depois 'de. perder 
o resto do sangue e o ultimo moménto de vi- 
da mo lugar aonde appareteu cadaver. | 
- Estehomem tinbá bem arrumada e. ed 


da a casa, tinha feito a barba é declarad 
que seapparecesse morto ninguem seria cum 
plice na sua mórte. A mania ficou-lhe cara,» 
Barometro bom e barato. — 
no «Jide Pharmacias: ui 
cTome-se meio gramma de alcanfor, mei 
de nitro, é méio do sal amonisco ; dissolva 
se goparadamente em alcool bom, 6 se jan 
depois em frasco de bocca estreita: tapa 
bem, Iacra“se é colloca-so com a 'bócea para 


signal de bom tempo : se se turva, anda 
chuva : Be 8€ no fundo, apparece-o gelo: 
liquida, 


tades.: se em lugar dos grumos o 


do o, 
) 


v 


mos, não volumosos, é tempo bumido e 


e ipi nacional tomou parte na | 


i 
indátro de S. João, re- | PP 


'|damobilia, . 


|: passageiros do Brazil, —A biivta 
|'«Maria & Luiza», entrada no Tejoem 18 d, 
“Corrente, procedente-do Maranhão, 
“os seguintes | oh s60n54 | 
1" * Manoel Alves Ribeiro, Manoel José 'Tei- 


vel: quando os grumos tendem a subir, indi- | 
cam queo vento augmenta consideravelmen- 


te, pri cipalmente, nas regiões elevadas.» à 
Novo processo para envernizar 
cobre. — O enr. D. José de Saldanha de 


Oliveira e Souza, chymico distincto, e ensaia- 
dor fiscal da casa da moeda, enviou à «Caze- 
ta de Portugal» a seguinte nota, descreven- 
do um meio simples de applicar verniz de bo- 
nito aspecto e resistente sobre peças de cobre 
puro. Diz o nosso collega que vira um obje- 
oto coberto com o novo verniz,e podéra verifi- 
car não só a belleza do aspecto da peça reves- 
tida, mas tambem a consideravel resistência 
o a “a R tes se V E» 
que o verniz oppõe aoe attritos. Eis a nota do 
snr. D. José de Saldanha: 
Ha pouco tempo veio ter comnosco um amigo, 
que ras erguntou se tinhamos algum meio à nossa 
isposição para livrar do contacto do ar é das mãos 
objectos feitos de eobre puro. | to 
Respondemos que sim e não mentimos, mas du- 
rante as nossas experiencias tivemos occasião de 
achar um meio, e optimo, de revestir os objectos de 
cobre puro de uma camada negra, que resiste consi- 
deravelmente ao attrito, que livra o cobre do conta- 
oto do ar e das mãos, que é dotada de certo brilho me- 
tallico, que setorna muito mais notavel, quando a 
peça ennegrecida é escovada ao de leve com uma boa 
escova. | RR à 
O novo meio é de muito fácil execução; é bara- 
to; póde ser empregado em ponto grande; indica du- 
rante à operação se a peça está bem limpa ou não; 6 
bonito pelo resultado, que apresenta, e não é conhe- 
Não quizemos pedir uma patente de invenção 


| para o nosso processo e preferimos declaral-o ao 


publico, 
Eis o processo ; a dá 
 Põe-se n'um copo ou n'uma capsula uma porção 
de sulphydrato de ammonio, mas bem amarello, d'es- 
se sobro cuja verdadeira composição póde haver 
duvida, 

-  Limpa-sea peça de cobre muito bem com limão 
ou seido citrico dissolvido e depois com agua e enxu- 
ga-se bem com um panno. ane. 

Se a peça de cobre é pequena, é deitada, depois 
de limpa, no copo, que contém o sulphydrato de am- 
monio, e, logo que está negra, tira-se para fóra e la- 
va-se com agua em abundancia é enxuga-se. 
Se a peça é grande, pinta-se com um pincel ou 
“rp molhado no ge ci S de ammonio é lava-se 

com sgus, depois de negra, e enruga-se. 
Se a peça não está bem limpa,a camada negra 


não fica adherente.  glinedni 
"+ Bea cor negra é azulada, é preciso tornar a lim- 
par o objecto e operar de novo. | 

Depois da peça, negra, estar bem enxuta, esco- 
va-se de leve com ums escova fina, ss] 
Na prática encontram-se ao principio algumas 
dificuldades, como em tado. | 

A operação deve ser feita n'um local bem areja- 
do ou n'um pateo, per causa do cheiro do” liquido 
regado, ; ted “o. é o 
Deve operar-so com a maior limpeza. As podoas 
negras, que se apresentarem nas mãos, levarão tem- 
po a desapparecer, e é bom tirar das algibeiras e da 
roupa dinheiros e objeetos metallicos, quo se trazem 
ordinariamente. 


| 


E' bom. dizer que nem sempre póde ser conve: 
niente o empregar à nova especie de verniz. — Jos6 de 
Saldanha Oliveira e Souza. | | 

Explosão. — Na manhã de sabbado hoa- 


ve em uma das officinas do arsenal do exerci- lo 


to em Lisboa uma explosão, da qual resulta- 
ram dous ferimentos graves. O «Jornal de Lis- 
boa» relata este desastre na seguinte notícia ; 
A's oito horas e meia-da manhã de hoje owviu- 

-se grande detonação o sentiram estremecer-se as ofli - 
cinas do arsenal do exeraito, Este incidente poz em 
alarma, não só os operarios, como os moradores d'a- 
quellas proximidades. “o css, 
> “Erauma explosão que no laboratorio da oficina 
n.º 12, das capsulas de guerra, se desenvolvera na 
massa falminante, que incendiou a oficina, e lançou 
pelos ares parte da chaminé e telhado, atirando esti- 
lhaços.a distancia. EQ 1 
- > O incendio que se manifestou apoz a explosão, 
extinguiu-se-logo mas n'este acontecimento houve 
duas victimas. co. REA o 
“O mestre da officina, o spr. Soares, ficou grave- 
mente ferido nas mãos, cabeça e cara; e o pedreiro 
Antonio da Silva, que andava concertando & chami- 
né, ficou bastante maltratado. Jd ob 
O sinistro não progrediu, graças á actividade 

do sor. Mascarenhas, mestre da oficinã n.º 3, e do ap- 


. 


parelhador, o snr. Luiz Antonio. | 
— Compareceram as authoridades, que deram as 
providencias que o caso nrgia. . Juss w és j 
- Inconvenlentes do famar. — Um 
gentleman que precisava de dinheiro apresen- 
tou-se, em Londres, no escriptorio de uma 


companhia que empresta sem pedir mais ga- 


O Obi 
Pediu trinta libras. à Grip 004 
Pediram-lhe logo meia libra para despezas 

de informações e depois disseram-lhs que bre- 

ve poderia procurar a resposta, | 


Cheio de esperanças e de illusões, recebeu, i 


passados quatro dias, uma carta em que o re- 
presentante da companhia lhe annunciava que 
era impossivel satisfazer ao seu pedido. 


-. O pobre rapaz correo escriptorio da com- |. 


POUhIAL udiicuvo Uuisvoi O isiduipiquvO | 
“Ego porque éque não me emprestam 
o dinheiro? Perguntaram-mo se/0s;/mous mo- 
veis estavam pagos; disse que eim, porque es- 
tãopagos; se en era casado, e sou casado; se eu 
tinha filhos, e tenho seis. Que mais garantias 
querem? . E Goa 
O senhor fuma, não é verdade? 

— E'. Mas que tem o fumar... 


gojaos sous moveis. Vá Begural-os: primeiro é 


depois veremos. . BITACTO Sssess bit sadso 

“.. O gentleman amaldiçoou o charuto. Cor- 
reu logo a uma companhia de seguros contra 
poa lose DAS tudo o que lhe pediram e vol- 
tou triumphante ao escriptorip da companhia, 


O agente recebeu-o com um sorriso de bom. 


agonro e no.dia seguinte deu-lhe a quantia po- 
ida. IT UO ENA 
Grande drama historico. — E'o 
pomposo nome que deram ha pouco os cartazes 
de thónitro vm Eondres à um drama intitulado 
«Fate» (o destino), caps 

.. A fogão tomeça nó tómpo da republica é 
acaba quando o imperador Napoleão Isahe da 
ilha de Elba. No primeiro acto o theatro re- 
presenta o passeio arvorejado chamado dos Ita- 
Tianos com meio cento de raparigas, vestidas 
de eylpbides, que executam graciosas pirue- 


7 | tas. Ha um roubo em casa do advogado Ca- 


rouge. Um policia agarra um innocente que 
| paga pelo pectador e é niandado para-as ga- 

No segundo acto, 0 innocente, que pôde fu- 
gir da grilheta, assiste á batalha de Lodi. Ba- 
temlgo 25 austriacos com 25 francezes, farda- 


dos como soldados de policia, Ha combate a | 


murro seçco entre o imperador e um austriaco. 

Emfim, no terceiro acto, entrincheiramen- 
tos populáres nás ruas de Puriz. Volta da ilha 
de Elba. Chegada do imperador. Tiros do es- 
pingarda. A virtude é recompensada e o cri- 
me punido, porque o innocénte é nomeado co- 
ronel. 

Nunca se viu o ridiculo levado a tal exces- 
go." Mais o author do'drama, que provavelmen- 
te quiz ridiculisar Napoleão T'e a França, não 
foi feliz, porque os espectadores riram-se delle 
ea peça câbiu. ? | 


4 


18 do 
h conduziu 


assdgeiros: 


“o 


xeira da Silva, José Martins Ferreira, 
dro Pereira de Lemos, Candido José | 
“Filippe Gonçalves Pereira, Justiniano Ex- 


postoe'Henrique Exposto. 


mantias do que a prova do pagamento integral. 


| nião era saber 


into, |, 


mais. — A bárca «Amazona», entrada gos do Porto, e alguns nem lá chegariam como fez o 
no Tejo em 19 do corrente, procedente do Pa- | Seu amigo e assignante 


rá, conduziu os seguintes passageiros: 
Francisco Domingos de Oliveira, Antonio 
Rodrigues Quilhas, Luiz José de Sequeira, 
Joaquim Ferreira da Silva com 3 pessoas de 
familia, Joaquim José de Lima com 3 pessoas 
de familia, Joaquim Roberto da Silva com 3 
essoas de familia, José Velloso Barreto, M. 
José Pereira Leite com 6 pessoas de familia, 
J. P. da Costa Lima, Manoel Alves, J. Tava- 
res da Costa e sua esposa, João Manuel Go- 
mes, Luiz Manoel CGromes, Antonio Martins 
ranja, Antonio Rodrigues Gomes, Luiz da 
Silva Santos, Antonio Moreira, Custodio da 


Silva Santos, Joaquim Pereira da Silva, Ma-1 


noel Joaquim Fernandes, João Baptista Gon- 
talves, João Pereira Peixoto, Antonio Joa- 
quim Teixeira, Antonio Rodrigues Paulino, 
Manoel Pinto da Fonseca, Antonio José de 
Araujo, Antonio da Silva, Frederico Bento de 
Almeida, Filippe Honorato da Silva Miranda, 
D. Henriqueta Elizia Carqueiro Burgos com 
1 criada, D. Amelia Calandriny Gameley, 
Bento Villaré, J. Gaensley. | 
"Factos diversos a 

"Chegou ante-hontem de Lisboa, no com- 
boio do correio, o sur. visconde de Lagoaça.' 
S. exc.º foi esperado na estação das Davezas | 
por muitos dos seus amigos,que depois o acom-. 
panharam até à sua casa. 

—Partiu para Lisboa para d'alli seguir 
para Londres o snr. Arnaldo Alves de Sou- 
za, filho do sor. conde do Bolhão, | 

—Pablicou-se o n.º 2 do «Democrito», se-: 
manario burlesco e satyrico, que se publica 
em Lisboa, 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 20 de maio 
| ENTRARAM | 

José Cataluna, arguido de homicídio. Ro- 

za Pereira da Silva, arguida de roubo. Estão 
à disposição do juiz do 2.º districto crimi- 
SAHIRAM ob | 

Luiz Barbosa, prestou fiança. Solto por 
alvará do juiz do 1.º districto criminal. An- 
dacas Mensan, marinheiro sueco. Foi solto 
por ordem do consul da mesma nação. 


TRIBUNAES 
Supremo Trlbunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 23 de maio 
de 1865 

— JULGAMENTO ORDINÁRIO 
N.º 10.694 — Relator o exc =º conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos civeis da Sr do Porto, recor- 
rentes o provedor e officiaes da Misericordia da villa 


' 


dos Arcos,recorrido Antonio Augusto Cerqueira Vel. 
Bo. - 

N.º 10:473—Relator o exc.=º conselheiro Sea 
bra— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
Antonio Augusto Martins da Cunha e outros, recor- 
ridos D. Margarida Amelia de 8. Thiago e marido. 

“N.º 10:476 — Relator o exc =º conselheiro Seabra 

— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes Ma- 
oel Rodrigues Freitas (viuvo) e outros, recorrido 
D. Maria Candida Teixeira de Brito (viuva), filho 
e outros, alguns dos quaes são menores. 
| PRA civeis da relação do Porto, recorrênt 
Tanoel Alves da Fonseca,recorrido João de Azeved 
Souza Vieira da Silva Albuquerque. 

dade a a 
 N.º6;245—Relator o exc =* conselheiro visconde 
de Lagoa 
rente o 
Baptista. 


goa— Autos erimes da relação do Porto, recor- |. 


AR: p 6:175— Relator o exe m conselheiro Sequei- | 


ra Pinto—Autos crimes da relação do Porto, recor- 
ronte ei rançiaço. PAIyado: Junior, recorrido o minigte- 
jo PARiO- iddarea 00 cinno eulaios pod À 

Nº 11:104-—Relator o ex=>conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos civeis de aggravo de instrumento da 


elação.do Porto, aggravante s fazenda nacional, ag: 
Nº LlT74 (deserção) — Relator o exc.=º conse- 
Ibeiro Sequeira Pinto—Autos civeis da relação da 
Porto, recorrentes José Antonio Teixeira Coelho de 
Mello Pinto de Mesquita e outros, recorridos D. Lui- 
za do Loreto Teixeira de Souza e outros. |, | 
Nº 6:254- Relator o exc »* conselheiro Alves 
de Sá — Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
o ministerio publico, recorrido Joaquim Ferreira. |, 
- Nº6:225—Relator o exc.»* conselheiro Aguilar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 
nisterio publico, recorrido Joaquim do Amaral, 


Ca ererio RCA em e cem 
4 Ce q O Io E 1.444,54 25€ 
SONHUNICADOS 
5 ' cmo +! iã vd LuWsd “h5 
Reunião eleitoral | 


. 


sm, 


seguintes linhas : 


o . o 


eu AML « , 
"Houve hontem 


uma reunião eleitoral em cas 
do sur. Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, "Tinha 
por fim qinené a candidatara 5 esto cavalheiro. |. 
“o O sue, Faria Guimarães sgradecou a honra. que 
lhe faziam de concorrerem a sua casa para um bbje- 
eto que lbe era pessoal. Declarou que o fimda reu- 
se depuis da transformação porque ad 
timamente passaram os partidos, 08 seus amigos lh 
exigiam alguma declaração politica, ou se confiavam, 
como, até agora, em deixar-lho liberdado de aç 
para advogar os interesses publicos, segundo entén- 


7 
, 4 


, 580. ; La 
-, Que não podia dar-so como ligado a gsta ou 

aqua paeiáRd, do um lado viao duda de Leu- 
lé, com cuja amisade se honrava, e ao qual presto 
sempre apoio politico. Do outro estava o marquez 
Sá, Gpragtem -Fegpoltagel. e estimado. por todos o 
partidos, e que elle muito fenerava. Mas que, antes 
de bem conhecer o pensamento dos novos grupos po- 
Jitiçor, bavia de conservar-se como que alheio a am-: 


De samos ais to, ' icacid dicas 
— * Que repetia a declaração de que nem se propu- 
"nha por outro cireulo, nem acceitava eleição que não 

fosse-a da Sé. sy NIvSA sat 6 31 
Que pelo que respeitava aos outros circulos não 
interviria com intuito politico, mas simplesmente p 
"moveriam as affeições pessones, combinadas com o ca- 
ractér dos candidatos; é finalmente, que não entrava 
em transacções com as pessoss que o haviam calu- 
muiado, porque & honrs.o o:pundopor assim exigiam 
* A assemblea apoiou Calorossmente o discur- 
so dé s. exc.* q concordou em que o passado do 
enr. Faria Guimarães valia bem um programma, de- 
vendo por isso todos continuar a propol,o como can- 
didato, não d'esta ou d'aquella parcialidade, map 
sim como livre de todas as ligações e independente de 
todos os compromissos, que n'este nosso paiz teem re- 

petidas vezes damnificado o progredimento delle, | 

De v. etc, 

R de F, 


Mis acsintdito 


“ Arvematação dos terrenos da 
cerca de 8. Domingos | 

| ) Ê  Snr. redactor. 

Vi com admiração alguns jornaes de Lisboa cen- 
gurarem o sor. ministro da fazenda por ter ordenado, 
por occasião da arrematação dos terrenos do extincto 
convento de S. Domingos d'esta cidade, que os bens 
asse -arrematados por duas vezes, chegando-se h 

izor nos referidos jornaes que se assim não fosgp 
aquelles terrenos produziriam o melhor de 200 e tan- 
tos contos !! 6 = ay] 

Custa a crer, snr. redactor, que isto seja di 

por jornaes da propria localidade em qno teve lug 
a arrematação, pois que de certo alli deviam ter a 
gum empregado das respectivas reducções que os iú- 
formussem que alguns individuós foram d'esta cidade 
para arrematar alguns cbãos e que,o não fizeram pór 
todos, subirem muito além do que valiam. |, 
Eu fui um dos que lancei em todos os chãos de 
n.º 1814 até4 contos de réis, e no n.º 15, 4:6008000, 
“e nem por: isso-me foi adjudicado. Não fui além por 
que antes de concorrer à arrematação informei-me 
sobre o que tinha a gastar com o desaterro que ba 
fazer. Ha qbãos cujo desaterro se não faz com 1: 
e o mais favorecido ha-de exceder a 5008000. | 
- Portanto, súr. redactor, entendo que quem sou- 
besse o que ia comprar, de certo que. não iria ma 


ante do que foram os arrematantes que ficar; 
com EA po aa rd dp E. Domir É 


. 
om 


1& C*, 5342 litros de vinho. 


“|á volumes com pedras, 


 Nº10;786—Relator o exc.m* Por, reco | 


ministerio publico, recorrido Antonio José 
É SA, a" ais + : a 1 o srt erhded +! » 4 o 


ta Coelho., tl. 


Í 4 
a DR à Eloisa seccN0ry Tedaçiore.; 4. 
- Peço-lhe o obsequio de publicar no seu jornal as 


francos 67,45 4/1) por cento-95,60. , 


'). 


“- W-- 


“ B.C.22 de maio, 
(185) 


- Ad 


- “/ 


PARTE JGMMERGA AR 


Alfendego do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto nos 
a 1397:6245915 


dela 20 de mais..eseccrrccroos 
7:5218420 


Idem no dia 22,,....... Sotnas es 
145:1468335 


Bespashos de exportação 
Maio 22 ni 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, G. de 
Souza Reis & C.:, 3676 litros de vinho e 1 caixão 
com impressos. AR 3 o | 
- IDEM Na barca Joven Ermelinda, O. J. “Ro- 
drigues Babia, 6 caixões, com chapeus de lã; M. A. 
Entendi DO TOR IÉO a us di cinliritos uid carmndo 1 
LIVERPOOL — No yapor ing. Cintra, Sande-. 
man & C+, 21686 litros de vinho; George Reid & Fi-. 
lho, 267 ditos de dito; Offley, Cramp & Forresters, | 


Guo ditos de dito; Kingston & Sons, 8205 ditos de |, 


.... 


BRISTOL — Na escuna ing. Alarm, Q. Smithes 


atacho fe. Galatee, 


SABLE D'OLONNE—No 
Éilos de residuos de 


J.B. de Castro & C.*, 12000 
assucar, 


|. Cargas despachadas . E 
HAMBURGO — Brigue Gardina, cap. Cunha, 
12962 litros ou 24 pipas e 5 almudes de vinho, 7 
quintaes de cortiça, 8000 chifres de novilho e 198360 
litros de sal. 
NORUEGA—Chalupa norueg. Krydseren, cap. 


Clansser, 400 litros de vinho e 105800 ditos de sal. . Lisbo 


UBLIN & GLASGOW —Vapor ing. De Brus, 
cap. Woolougham, 122471 litros ou 229 prpas e 5 al- 
mudes de vinho, 112 caixas com laranjas e 1 caixão 
com ouro em moeda. . 


Cargas manifestadas |... 
C. M. n.º 386—Havre fpor Lisboa), Vapor Lis. 
boa, cap. Contente, carga do Havre: 810 caixas com 
stearina, 1000 saccos com farinha, 28 toros de ma- 
deira, 6 caixões com charutos e 124 volumes diversos; 
de Lisboa: 150 saecos com trigo, 10 ditos com farinha, 
68 caixões com tabaco, 2 fardos com papel sellado é 
| C.M.nº387—Rio de Janeiro (por Lisboa), Ga; 
lera Camponeza, | | 
algodão, 8 caixas, arricas e 2 meias ditas com as- 
sucar, 50 saccos, 5 bárricas o 3 meias ditas com fari: 
nha de pau, 37 saçcos, 29 barricas e 5 meias ditas 
com café, 3 barris com aguardente, 8 barricas e 1 lata 
com polvilho, 7 barricas com tapioca, 8 fardos com 
ourellos, 2 caixões com charutos, 182 couçoeiras de 
oleo e 7 volumes diversos. , 
C. M. 588—Humburgo (por Lisboa),Galera Olin 
da,eap. Oliveira,60 barris com o ra caixas 
10 frasqueiros com genebra, 404 caixas com stearina, 
478 volumes com aço, 12 fardos de junco, 2455 gar- 
rafões e 66 volumes diversos. | 


Compiéto qessnrça - 
GIBRALTAR Hiate Triumpho de Inveja: 
SETUBAL —Rasca Moreira. . 

LS sabio aus pe , A a! 


Merónos de chaga 


Vo: pa Sera aa. a rã d 
- LISBOA —Hiate Felismino, mestre Lima.. 
Geavros désparhadas PaAFA&A z0ORSUMIO 
Tobborstos + Maio 19020 + Ralo Do boo d 
-Assucar—l caixa, 367 saccas, 4 cunhetes, 6 bar- 
ricas e 11 latas... pespHiVrPAM IHEÍiTON : 
- Arroz — 110 eaecas, 
» Café —23 acesas. su ) | 
+ “Farinha de pau —1l7 saccose 15 paneiros, f 
» "Papioca—102 paneiros.. gi isa 
“83 Gomma-—68 paneiros.. 
Ne Algodão— “BACCos. 4 


Ticum—3, saccos.. - “4 AGIA ch sa] 
" Aguardente de canna—2 garrafões.. 
“Doce-—6 frascos. - 5,3 
, rar pg ré - 1 o “O 
úreiios — sa er iáicao 
Madeira 10 toros e O varas. 
Couros—900. Id vi 


, , 


o 


Gemeron denpasandos beis “avos Sa 
smtiva | 
PU 7/77] 
Vigas de Flandres— 2, : 
aboas de dito— 102. 
Queijo—l155 caixas. . (vo 
Estanho—1 barril, 
Genebra —12 caixas.. 
Manteiga— 10 barris. 
Stearina— 200 caixas. 
Couros—164. . 
| Garrafões—240, 
|  Salitre—20 saccas, 
- Trigo—250 saccas, - 
Girão de bico—6 saccas. - 
Ancoras—=2,. susdrasuva 'a q 
Cadeiras de forro. 7, |. La 4 


qo 


tisgads 14 


Garrafas—27 gigos, a 
Pérro- 15 chapas. 80 barfib é 3 fuixos." 


Canella— 39 fardos. - 
Pelles de vitella —10 fardos. 
Oleo de linhaça—1 barril. o 


Wo , , 


O 


ur 


iovimosco dos víúhos e 


nus 

"ser “es E cit 
“Maio 20 | |? 

near: sq nt sra 

MANIPASTADO ZAMA Darosizo 

Vinho.....,. Ea “e cepas a e... 660 

rs DABFACHADO PAA GONBUMO 
Vinho x srredr pdrteaA Berg 38812 
Rd Pe err trad 0) 

: EM VILLA NOVA | 

Vinho, yererre dre fronte Perto 805 
 DSSPAUHADO PAUS sEPOnTAÇÃO ' | 
nhO..cesceraes- os 1 16818 


+ E , 
cava d an. 
AA É mis df o 


SE s wi L5 ) 62 pubelilagol uva) 5 | Sis 
Praça de Lisboa 20 .de maio 
Rendimento de alfandega grande de o 
Lisboa do 6 a 19 de maio, socos 287:03389 7 
(dem no dia 20 - 9:169883 
296:7989870 


PF 


nen... rn a 0.4 
Et 


ts: OODAUS gi va 4 
 Colações coMocincs 
inscripções d'assentamento, juro 

até 81 de dezembro 


: evacreebonecesanesada 49 34 n 50. 
Ceu idem... uso cnc a uva ais 49 3/4 7 5O 
Titulos de:6 acções do banco de Buda tab | O 

Portugal. v2.0. cepssicósaas 6124 a Gisa 
Banco Commercialdo Porto... 2548 a 25 

»' União ico qCe do povos ou 1288 a 1308 

» Alliança «cesso no sea... 1b& a Da 
“co «Mercantil Portuense. ,.. 25454 a 256 
Citulos de divida publica (an- | 
itigos) «celssenaccccesasans 1 a 2 
me o dedivido publica james) 39 a 4 

os de divida publica [das | 
tres operações eu..." 10 a 12 
Papol mosda eua. imunes. 18 8 19 


Genova. e... 
Mepolesisas« 18m/d. 536 
Madrid ..... : 
Cadim, cus». 8 d/v. .920 
Porto... re A + par 


— «—e— e—— 


— Fundos estrangeiros 

“- Bolsa de Londres em 20 de maio — Co 
lidados 89 1/,—3-por cento portuguezes 48 1/, 
Bolss de Pariz, em 20 de maio—3 por gen 


“Boles de Madrid, em 20 de maio — Congp: 
lidados 49,80 Diferidos 59,60. q da 
Conselho gerar das alfandegas 

—— VESOLUÇÃO-N * 266 
“O conselho geral das slfandegas: 
Visto o recurso interposto por Emilio 


Bril so: 


| Estado do mar a 


cp locha Juuior, 26 fardos com |. 


i? 16 rr ARO a SO oyupr* ou 
NANTES —Patacho fe. Galatõe, cap. Drowil- | B 


"| cap. Clauesen, dito, vo 


cap. Woolougham, 


| cente. 


” pu 


despacho na alfandega do Porto em deze- 
marca P. A. n.º"'1 a 17; 


brea Pipuiscação de umas camizolas de malha, apre- 


ardor 
ete tardos 
de o auto de conferencia dos verificadores; 
Vo a amostra que acompanhou o recurso; - 
| Nito o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


de 1860; 


Considerando que no artigo 26.º dos prelimina- 
res da pauta geral das alfandegas se declara que as 


mercadorias Composias de diversas materias. primei- 
ras, visivelmente distinctas, estão sujeitas ao maior 


direito dos correspondentes ás materias de que são 
compostas; 


- Considerando que as camizolas f ob 
cto d'esta contestação são Fogo neturadao com He 


os migo | 
Considerando que a obra de lã de malha e ponto 


| de meia é a que está sujeita a maiores direitos; 


Resolve: 
-— E mei ford de 18 calgodão, que 
m I 30, foram bem i 
mara eo ao foram bem alonga 
estão sujeitas ao direito marcado no artigo 42 da pau- 
ta geral das alfandegas: para a pbra-de lã de malha e 
ponto de meia. 
e Gate Tqaniação foi Lage er lo conselho geral 
las alfandegas em sessão de 17 de meio de 1865, es- 
do presentes os persa bt OO eira el 
Go mr 
uteiro, 


ves — “Abreu — 


qe (ra< 


HI . 
DO INFANTE 


Lagos ....:.|' 
Lisboa. ..... 


emperatura máxima. ev... 
| Temperatura minima... 4. 168 


| Figueira—ohão. 
Dis Up I 17 +24 PESTE ML!) UsSiniV JUNO 
1. Às alturas: barometri cori , 
das do nl doa dO gr dar 
servatorio meteorologico do infante D. Tia 
(O director, Fra da Si veira. 


144 


4 


“ 
- - 


) "r qdo Jo Ds é a H 
oletim meteorologico 


od 
nternacional o dl 
TRANEMITTIDO DO OBSHRVATORIO DE PARIS EM 20 DE 
“MAIO EM sure 


- Forte pressão atmospherica na Europa, excepto 
ao sudoeste, onde o barometro desceu, Mar de pequê- 
na vaga no Porto e de grande vaga em Tarifa, | 
Tempo provavel em Lisboa em 21 de maio 
Vento moderado ou feed, EDÃO ita torto 
por intervallos, de entro NE. e SE. ouS, 
a Firms seo do ia provavel, recebido de: Pa- 
riz, é tambem remettido para, escriptorio da asso 
ciação cominercial e para 1 praia do comecei 


11 


tacada sã. 2. 


4 


PARTE MARITINA 


“Porto 31 demaio 
ISBOA 18 horgs-= Vapor Lisboa, 
le horas —Y apar bat a 
casa E BURGO (por Lisbon), 15 firm 
Olinda, cap. Oliveira, fazendas a M, J 
raga. a , 
Lisboa) —Gralera Cam- 


Galera 
ã ontéiro 
- RIO.DE JAEEIRO (por 
Eonesa, cap. Rocha Junior, ditas a J, Adrião da Ro- 


+ à “sia au ils 3 GIB J 


LISBOA—Vapor Maria Pia. de 
AVEIRO — Huate Engano, mestre Simões, las- 


tro. à é ' 
Ls . ly Aos bo daghais ida SiTiaid 
|, HAMBURGO — Brigue Gardina, cap, Cunha, 


al. - «ge 
- -AALESUND — Chalupa norúeg. Kryascren , 
J72])4 CIT Ss “DB 
DUBLIN & GLASGOW —Vapor ing. De Brus, 
vinho e fructa. 
ÃO— Vapor 


ldem 22 


” E — RNTBAD As. . ' 
FIGUEIRA 3 dias—Hiate Primávera, mestre 
Rocha, pedra de cal. 
"BREMEN 18 dias =Patacho João 1.º, cap. 
Costa, trigo e farinha a d H. Andresen. 
* CASA BRANCA 10 dias— Escuna 
cap. Freitas, milho a J..P. Barboza. 
- LISBOA 5 dias—Barca Laura, cap. Dias, assu- 
car e varios generos, a A; A. da Cunha & C.º, 
| 8TOCKHOLM 24 dias —Brigue suecco Jobnny, 
cap. Eblert,ferro e aço, a Constantino d'Almeida. 
" IDEM 24 dias — Brigue suecco Mina, cap. Sa- 
muelson, dito a J.F. Vieirade Carvalho. 
* NEW-CASTLE 19dias — Brigue ing. Sirt Wi- 
liam Pulteney, cap-Stracham, carvão. 


POMER 


. 


ing. Vartry, cap. Walsch, 


lastro. 


Bom Fim, 


Cu 
de 7 » MNA ROSAS DA | 
Fica fora da barras. LEA 

Patacho ing. Lavinia. | ; 

agasd = a) Tr. | 

Vento L (brando) eo mar um tanto agitado. 
Movimento maritima umgeiro 
com FoldSRGA Bortos! e Portugal 


———— ENTRADAS ——— — em 

14 de maio Em Grávesend, o Foam of the Sea, pro- 
. cedente de Sineg, 

19 deabril Em Demerara, o Audaz, de Lis 

21 +» - Em Barbadoes,o Ocean, de Lisbo 


- 


12 : » "Em Deal, oWasbbum, de Sbields, para 
o Porto—em- 14, o Maria Man la, de 
| “Lynn, parao Porto. 
13 » - Em Cardiff, o Superb, de Lisboa. 
= » - Em Leitb, o Wybrandus, de Faro, e o 
- Lady Pirie, de Sines. 
9 >» - Em Gothbemburgo, o Clara, de Setubal — 
ig el, 9 Ida Charlotta, tambem de Se- 
u . a , 
12 » Em Hamburgo, o Oliveira 2.º de Setubal. 
ee Desilk a iEe “ BVSIVO 
| 18de maio ill,o vapor Va para o 
+,» + De Liverpoo Cornilbh 1 ER 
2 em 5 o Tr Cor, po AR 
14 ”» De Milford. o Emilio, pará Vianna de- 
Pv" pois dereparar. Giulva SE 2% 
10.» DeMoricg, o Mario Anastasie, para Lis 
10 Eai ts 08, +y A PRRTE NT 
16 | » Do Havre, 0 Novo Alerta, para o Porto. 
E OR Dt AeShT Ou rob 


A BAR 
“Tó de maio De Lonires, o Elisabeth Hampton, para 
48. | “0 Porto, ; ; cá RA Í : T 


| welegraphis 
Dr, mpi ror ig ja! 
Lisboa 20 de maio 
TRAD 


na NR EN AB k 
SETUBAL 1 dia—Bateira Providencia. 
IDEM 2 dias—Hiate Liberdade, DO | Miva 

V. N. DE MILFONTES 2 digs—Hiate 8. Vi- 


PORTO RIOS dias —Patacho hesp: Dorothea. 
MAZAGÃO 2 dias—Hiate ing. Trinidade, - 
SETUBAL 1 dia Hiate Inveja. 

- PORTO 80 horas—Patacho Norma, 


” BANDA. 
SETUBAL — Histe Sacramento. de 
de en ti fr. St. Julien. 

JEVANSEA—Barca ing. Thomás &. a. 
| POMERÃO E atadho ing. x Deh 
S.P TERSBURGO.-— Geleota hot. Rulfina.. 
PORTO — Vapor Lisboa. ts 
POMERÃO —Patacho ing. Eugenia. 
PERNAMBUCO —Vapor pag. ing. Saladin. 


Idem2l 
o DRIRADAS calados 
HAVRE 5 dias — Vapor paq. frané, Ville de 
Brest e4A “o eos prob iso galo 
á S: MARTINHO 24 horas — Hiate Maris Chris- 
Ina. sbt 
PORTO 2 dias—Hiate 8. Joaquim 1.º!“ 
IDEM 2 dias—Hiate Duarte 1º +04 
PORTOS DO ALGARVE) — Vapor Viotóri 
VO ALIGARV Fi Vapor | iotoria, 
SETUBAL —Hiate Flor de Alcacer. 
 EDEM E Bira Coneio do Pora” O 
- “PORTO Hiáto Infante, "0% quo 
e ds op ES 3984 nad 
AS à cm, dada à Ur dr usa 
59 euob ch cesta cnsppog og 0OQS:1 via 


“ 


« Sretario geral do distriçto ha q 


- pos à contento dos povos, com louvor dos go- 


te 


“Quero sempre ver o poder tão alto, que 
pão admitto que elle se prenda com essas ba- | dos U 
- igatellas, quenem as honras de: discussão po- 


«boa o Infante D: Sebastião e ua esposa que: 
“vem fazer uso debanhos domar. | 


-—Senhora D. Maria Amelia, princeza das Duas 


vil Vesse districto, como eu tinha annunciado 


wernador civil, e ha quem assevere que o lugar 
ficará vago, servindo o secretario geral até a 
 hinguem nomeado, e segundo consta o lugar 


provimento d'esse lugar. 


* missivel, 0s factos querem confirmar o boato 


“pachado 


“miencia para o serviço publico,o logar dé go - 


"questão de conveniencia eral, Devem ger 


. Beto de justiça ao receio rm Or 
- envenenadas as suas intenções e alcunhado dá 


“levado por pueris ida ie o podem um 
: 8 


= Fazendo jústiça á inteligentiadto shr. Ju- 


“Junqueira, e que compraram: por uma grande 


“O Infanto 6 primo direito de El-Rei'D. 
“Luiz por ser filho de uma tia de S.-M. dj a 


“Jeiro do Tosão de Ouro de Hespanha, gran- 


- de Carlos III de Hespanha, gran-cruz de 


* dóixar a direcção politica do «Jornal de Lis- | 


boa» a fim de tractar da sua saude re irando! 

se para 0 campo. | 
Diz-se que irá substituir o sor. Barboza 

Evo o or: Eras sing grefouor a Es- 

chola Polytechnica de Lisboa e antigo pro- 

orividoto ds redactor da «Pulitica Leliórada, Ao Commercio do Porto 

jornal que em Lisboa foi muito considerado e |. (Do seu correspondente) 

onde escreviam as mais illustres peonas do |. Foi nomeado governador civil de Villa 

pai Real o sur. Sande e Castro, e secretario O 

snr. Agostinho da Rocha. : 


Lisboa 22 de malo 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Vião-se confirmando as noticias liticas de 
mais importancia, que tenho dado ultima- 
mente, . 
Verificou-se a 


 VTELEGRAPHIA . 
LISBOA 22 DE MAIO A'S 12 HORAS E 
47 M. DA TARDE |. | 


demissão do governador éi- E 
No arsenal do exercito deu-se no sabbado 


e foi nomeado para o 8! stituir o snr. Sebase | pma grande catastrophe que fez algumas fi- Para governador civil de Vianna foi no= 
tião Calheiros, que et 74154 488 dos indigi- ETTA Cai 's meado o snr. conde da Louzã, para Aveiro 0 


tados, por se ter recusado formalmente a ac- 


oitar esse cargo, nas duas vezos que lho foi of- 
ferecido, o.snr. José Lourenço Pinto, em | 


sequencia do seu mau estado de saude. | 


mc Fe ticina n.º 12 houve uma explosão E a sd a ri es Pp Branco 0 
massa fulminante que serve para as espule- | Snr. Mello e Carvalho e para Faro o snr. 
tas das es dio db icnies boo Barboza de igastgab! queera secretario 
No. pl Incendiou-se a oficina e foi pelos args par- “geral de Vizeu. | 
| O novo governador civil do Porto é hoje te da chaminé e dotelhado. 4 Foram demittidos os snrs. governadores 
director da Eschola Polytechnica de Lisboa, 6! Pojimmedigtamente extincto o incendio, | civis do Porto e Lisboa. Por ora não ha nin- 
serviu de governador de Angola e de Cabo | norgm a explosão fez algumas desgraças. O | guem nomeado para estes lugares. 
v | mestre da oficina ficou gravemente ferido| Tudo isto é positivo, pois os decretos fo- 
gd AA AD nas mãos, na cabeça e úa cara, e um pedrei-| ram hontem assignados. Tt 
tração e instruído. '“|ro que estava concertando a chaminó ficou | Consta que o sur. Januario Correia de Al- 
E o que sei de s.6x0." | tambem muito maltratado, mos & meida será encarregado de superintender as 
- E geral a curiosidade o 2h tag em sa- |. “A extinoção do incendio deve zé á dedi- | obras, melhoramentos e concertos que se fa- 
ber como o governo resolve as dificuldades re- cação de alguns operarios da officina que para |Zem para a exposição. 
sultantes da demissão do snr. Januario. evitar que o fogo causasse maiores estragos | irobay : 
Para Vianna do Castello foi effectivamen- exposeram assãas vidas. 7: | IDEM AS3 H.E20 M. DA TARDE 
o nomeado o snr. conde da Louzã, que já| Em uma das freguezias da capital, depois | - Está nomeado governador civil do Porto 
alli serviu aquelle lugar. “| da leitura dos proclames: de casamento, uma |qsnr. Sebastião Calheiros, director da es- 
Para Villa Real foi nomeado o sur. An-| senhora dirigiu-se ao prior e declarou que se | chola polytechnica de Lisboa e ex-govera- 
tonio Paes do Sande e Castr 0, que tem ser- oppunha ao casamento de um: dos contrahen- | dor'de Angola e Cabo Verde. 
vido ultimamente da secretario geral de Braga. 


SI ANIGNTO | tes, porque elleera seu marido! — — — | 
- Para secretario goral de Villa Real foino-| "A sonhora apresentou documentos ao prior | MADRID 22 DE -MAIO A'S 10 H. E 20 M. 
meado o snr. Agostinho da Rocha e Castro, 


DD go Ps DT Aga ud qi lla provava ser verdadeo que DA MANHÃ 
mancebo de muita intelligencia e que fez uma rear ha j - oi JE 
boa figura como extudant E Universidade, RR; Pd pe pedi e E — 05 jor a pele 
Para Aveiro foitransferido o sor. Ayres| prq Maclfaor - nela. | Ya O recrutamento para o Mezic - 
Garrido, governador civil de Castello Brando! lies EE o Pça o dr. Woolfson,; celo bram ao governo a obrigação de manter a 
Para Castello Branco foi nomeado o sur, O «Diario» publica 0 relatorio sobre as neutralidade. 
Mello e Carvalho, digno par do reino. aguas mineraes de Vidago, de Villarelho da Os habitantes de Houston e Texas resol- 
Para Faro o snr, Albuquerque, que ser-| aja e das Caldas, do Apsege | aid Chaves pe- veram continuar a insurreição, declarando 
viu ultimamente de secretario geral de Vizeu | | nr. dr. Agostinho PEC pista ço " on= | TU80 paiz é sufficientemento vasto e pro- 
e que com muita distincção e applauso dos carregado do estudo da hydrologia AT ro do vido de recursos para repellir a invasão. 


Dl 
ce 


de. Ú a, 
E'bomem prático de negocios de adminis- 


—— ——— — 


seus superiores exerceu diversos cargos admi- | aino. | 
nistrativos importantes no ultramare no con-| Og espectaculos publicos tiveram hontem a TI 
UDOP di ma dos ão ADIGI TE ad Spin tm RE UBLICAÇÕES LITTERARIAS 
o deito 6 melo bm, ettio, [ETR radar oglarmento O capo acaso 
porque na muino que era gera. O MISS CM | Murinillo fez sórtes magnificas, mas teve à Ts 

que o sor. agradar fosse collocado no lu - infelicidade de ferir um dedo e A ps rapida POÕESI AS 


que o boi prendeu com uma das patas. |. 
- O filho: do cadete teve uma ovação por ter 
picado com admiravel maestria o ultimo boi! 


Recitadas no sarau poetico, dra- 
matico e musical, em beneficio 


O enr. José de Beires, secretario geral do da viuva e orphãos do ilustre 
governo civil de Villa Real fi transferido no saca dous decretos crean- escriptor Sebastião José Ribel- 
para identico lugar no districto de Vizeu. presets (a eira MAD 0003000 - trodesá. so | 


| do creditos su Rlemeniaros, um de 4:0005000 | — 

réis para Rd dispendidos com o serviço da | () Proincto dos 500 
policia preventiva outro de 1:0805000 réis pa- 
ra a compra de 9 cavallos para a companhia 


Para Lisboa ainda não está nomeado go- 


abertura da camara. qa Cd Finca avalleria Ras , É Preço de cada exemplar... ..csess. 

— E provavel que isso aconteça visto haver | REP Briga. guária ng a é pasa mis Acham-se 4 venda no escriptorio d'este jornal 

alguns protendentes influentes na politicaso | PE Mu. Te NE 

Horeeno receiar na escolha ferir susceptibilida- oa PP PREGA DÃO EE ELUCIDARIO 
eseattrahir inimigos. TERRE Sem DO 


Para Santarém tambem ainda não está) | 


Ê ja gm Ecras É Viajante no Porto 
ER Eid > E) 4 ma Sa | POR 
od sai “+ FRANCISCO FERREIRA BARBOZA 


cará por prover. |. => | -— ts pn ré éra 
'Comquanto nãoacredite, não quero, com- Folhas de Madrid e Pariz 'de 19, do Ha-. Piu tema este interessante livro, mtil a to= 


tudo, deixar de contar o que se diz a respeito do 


| =. qu a - das as pessoas que desejarem conhecer o que 
Reta do = Ea ca ai SM Cdicd + haide mais” dota telina SEGUNDA CIDADE DO REINO; € 
| | A dae é 6 — Anoyncia 0 4 Was necessario 8o-visjante que, pela primeira vez, visitar 
E' sabido que o secretario geral de Santa- hington Chronicle» que se abrem agencias nas. 

rém é 0 snr. João Read da Costa Cabral filho grandes cidades dos Estados Unidos para al 
do rd conde de Thomar. à 4 nte oficiass é oldades ANO GUIA COMA (x) ár stes; número e nome das suas praças, largos, 
Aquelle cavalheiro exerce o lugar de se-ligrar para o Mexico. O «Herald» diz QUe VAL | rnas, travessas, vicllas e becos; cemiterios; reparti- 
poucos de an- “apresentar-se ás camaras um projecto Ê e lei ções publicas; «tribunages; estabelecimentos scientifi- 

para permittir aos particulares a sustentação | cos, commerciaes e fabris,ete, etc. 
| da doutrina de Monroe sem co etter O 


ARS, rop seus supuasros. N'esta obra se 
encontra uma noticia breve da CIDADE INVICTA; & des- 


ga o dos seus monumentos e data das fundações 


. 
= + ds 
une o cnc a  nu a . 300 réis. 


pos me pre re dO pois. 
> Veude-se no Porto unicamente na livraria de 


provação dos governos que tem havido desde | governo co astituído. Os diarios e Petersbur- | Jscintho A P. da Silva, rua do Almada n.º 134. 
a sua nomeação. Por diversas vezes já tem goe Filalolãa fazem algumas allasões relati - | i “a a ek ARE POA ' ereto! OS, 


mt 


vas á orgânisação de uma expedição flibus- 
amas % ot 3) “Toboa É oisola no * 

- O presidente Johnson publicou uma pro-: ed 
app em que diz que iendo-go averigua; pe DIVINDADE DE d dd 
doque Davis outrostinham preparadoo as-| ES 
sassinato de Lincoln e a tentativa contra Se-| |. TRADIÇÃO APOST OLICA 
Ward, dfferece 'uma recompenea de '100:000 Por Camillo Castello Branco, com uma car- 
dollars a quem capturar Davis, e outros pre-| 4a dirigida ao author pelo snr. visconde 
mios menores a quem entregar os outros che-| deszevedo. 0 
fes confederados. us casonty 1 volume, 8.º... 

Alguns chefes onfederadoe mandaram PRA 

Grant-uma carta em. ue ex rimem 0 horror. Ad ug last ae vsni to 
e indignação que lhes causguio assassinato de Pas oral e i 
Liticoln. Davis, Benjamin e o general Br 
ckenridge com: 2:000 homens passaram e 
28 de abrilem Yorktown, na Carolina do Su 


no caso de ser encarregado da superior admi- 
nistração do districto. ES tp uma cir- 
cumestancia que se oppõe .a eise acto de justi- 
ça e com quanto ella seja futilissima o inad- 


que se espalhou de que s. exc.* não será des- 
“governador civil por ser filho do sur. 
conde de Thomar ! 

Aqui não se verifica o dictada de ser bom 
ter o paialcaydo. Eri 

Eu não acredito no boato. 

O governo deve ser superior a essas accu- 
gações o co bialisto que os seus contrarios 
lhe dão. Se o snr. João Read é um bom em- 
pregado e está no caso de exercer com conve- 


trdeção 


alcançar o dito jubileu, Um folheto 
“pelo preço de SO réis. 
| Vende-se no Po'to, na loja do D. Ignacio Cor=. 


vernador civil, deve ser nomeado embora se- ceia, mirim BAlominho-n 4 3 gro GÊ loja de chá 


ja filho do sur. conde de Thomar. P 
A questão de nomes deve estar abaixo de | 


nomeados os empregados conforme.0 seu me- 
recimento e o aproveitamento que d'élles . 

póde tirar, embora seja filho ou parente de um 
amigo ou de um inimigo; e eu Ta an- 
tes o ministro que despachasse Beu proprio f- 
lho, sendo este um-bom empregado, do que se 


E TO á O) |  . 
imperatriz renunciando espontaneamente a, aa ; - apel r esr ado 
“seus ireitos, boje em litígio jo, sobre | Lição 1.º, 2*e 3.º proprio para e E 
TT AS A ; e ad RE ENDE:SE na rua do Almada n * e cap 
“Correspondencias de origem official con! gm po e: o pm ar | 
firmam todas as notícias do Perú transmitti- | sterga hipomeat cmai bg 
das pelos telegrammas de Southampton. À rasa LR já Di np pd a 
insurreição propagou-se nas provincias de ESPECTACULOS | 
Huancavelica e Ayacucho. Forçasnumerosas| rd 
estão concentradas em Arequipa. O general AA feiraZ4 de maio. 
S JOÃO. — Compavhia nacional — A comédia 
drama em 3 actós—A PRIMAVERA ETERNA —A 


Ee) 


de que pode 


parcialidade e favoritismo um-acto 


de recti-. 
'dão. . pos À sus! q “mn a 


Canseco, que foi proclamado presidente pelos 
Tele COREIA a ai Ani Lord dos, Je 
1408. a ad e A nsblad 
e CONSTANTINOPLA 16 —'O'shah da RIOS. —A's 808 quartos... |. 
Persia visitará S. Petergsbúrgo é'as princi- 
paes capitaes da Europa. — T " |gratidão, 1 E me gi palavras agra- 
PARIZ 18 —Q dugue de Persigny vai pu- | decer nós sóis ex-collégas dra 
blicar uma carta relativa á sua viagem á Ita- 
. Será dirigida ao presidente do senado 


dem ter.  f5 t |Porsia visitaná S. Petersbarigo e'as princi-| |, Emilia da Silva Roza, não 
lio Gomes, creio ques. exc.* desmentirá o boa- 
ia qi To tbRlo é quê “tomádo tal força, 
quepassa como certo. 7 tr. 


Já disse que teremos brevemente em Lis-, vontade se prestou a abrilhantar o espectaculo assim 


ater esprovará a convicção que tem o seu ill 
author de ique as disposições da convenção | Sob ao ill.vo gor. ti retos marca qual 

ARRPRNTES 7 qa DESA 19 generosamente ea offereceu oneficiada para a 
franco-italiana terão Por uaoradNio zeqtisado. co: idjuvar com o auxilio dos seus quadros luminosos. 
a sustentação do poder temporal. € Agora rá com o illustro pablico, seu protector não 

R ntra a infeliz ex-actriz expressões bastante for- 
tes com que possa exprimir o excesso de reconheci- 
mento de que está choia & sua alma, eternamente 


SS. AA. vão habitar no palacio que per- 
tenceu ao snr, "Manoel Pinto da Fonseca, 4 


tOMA 18. — O conde Ravel, senador; 
chegou hoje acata capital. . Todos. creem, e 
'mórmente nos altos circulos officiaes, que vem: 
encarregado de continuar com a Santa Sé as | 
s por Vegezzi, quanto | xe 


— e = 


gsomma. “+ 
negociações iotaiadá nin sro ari nadar moi tor ;ã 
ao provimento das sédes episcopaes vagas é 8|, vei mr as: SÊ 
outras questões religiosas xelativas ao reino TE TIQIA VR AE 
italiano. “O iámes | | À dh E NIE = 
“TURIM 18. — À opinião publica mostra- | LIA RA TRA TAUM 
se cfUA vel arnia contraria) & dndadtes que | uacas sa ginas aus d o 
go diz tor feito o governo & corte de Roma. |"falafiaa Dara Clar vinh 
PARÍS 19.6 desmodlo que diegia en. “helalisa para clarificar Vinhos 
marea VP 


tro a commissão do corpo legislativo pano E 
e1 no + v A, 1 a 
o CRD.ERESSY | 


verno por catisa de certos projectos de 

tem demorado a apresentação do parecer RO- ” - a “AA A mapeqnert so anti , ” 
FABRICANTE D'ESTÁ GELATINA EM 87, DENIS 

ê “ (SEINE) 


bre o projecto que abolea prisão por dividas; 
mas caro a qo podera discutir-se e 

rquarão am fptuadiepiamntos (O) (, efa a MIVEM O seu deposito no Por- 
» MARS A 18 do SP «Monitor da Ar-| é a Dr q ie to à E anBotdá fo R Pa- 
gelia» dia Orar vorá de re porados pa 4 9 8.88 EO) 
O habita Fil Ber: o Ri E rg Er DAS AR E NR 
- Os habitantes hespanhoes, italianos e fran-|'- “RF a ts: 
cezes rivalisam ardentemente em suas mani- Venda de predios 
festações é em seus desejos de festejar o impo- | TM JA Me do Bonsai do Preste] , ps 
rador. a | "ma rua do Bomjardim n.º 862; e outra 
? aiã VA jata de dous andares, com quinta 


-D. Maria Thereza filha do esnr.D.-João 6;º, 
que casou em 1810 com seu primo D. Pedro 
Carlos de Bragança e Bourbon, Infante de 
Hespanha. .- ss | 
O infante que vae brevemente ser nosso 
hospede chama-se D. Sebastião Gabriel'Car- 
los João José Francisco Xavierde Paula Mi. 
guel Bartholomeu de S. Giminiâno Raphael 
Gonzaga. pie ore ioó find ES 
“Sta Alteza é gran-cruz da Conceição, gran- 
prior de Castella da Ordem de S. João, caval- 


sa 


cruz de S. Fernando de Hespanha, gr A 


Fernando e Christo das Duas Sicilias; gran- 
cruz de Merito de 8. Luiz de Parma, etc. etc. 

Sua Alteza nasceu no Rio de Janeiro a 4 
de novembro de 1811 e casouem 1832 com a 


a —'98, rua-do Bellomonte. 


Sicilias, que nasceu em 25, de fevereiro de 
1818 e é filha dos fallecidos reis das Duas Si-' 
cilias Francisco I e Maria Izabel, — - 
“8. M. ElReiD. Luiz ofereceu 4 Acade- 
mia Realda Sciencia um'importante manus- 
'cripto contendo todas as obras do celebre Pe- 
dro Nunes. 


É, Ê BE AMOR fl 
Consta que o snr. José Barboza Leão vai. 


"Sua Magestade indultou muitos presos, e imm 
mandou pôr omibafia e grande numero d'el-| e agua, que nunca seccon, com os n.º 856, | 
les, civis e militares, pemitenciados em Har-|857 e 860. | anedota 

racheem Lambessa. 


- 
+ B 


“Qutra na rua Armenia 
W Pot tm am ris Reid. 


, . 
. f PP 
Lo E TD 


= a 
.. é dd 


14 Miragaya. «+ “ 
| “ Quem quizer falle nã rua do Almada n.º 
9 ) 


ra 1 se 


to Livraria Moré | 


com entrada pela | 


ge do ii, em on ra inguehie, Vinho do Champagne 
(861) U: 


D Maria Eufrazia Sampaio, D. Anna Fa- 
º ria Sampaio Leite, D. Maria Ignez Bas- 
to Sampaio, José Antonio de Souza Pacheco, 
Joaquim José Ferreira, João Ferraz Costa é 
Augusto Cezar de Mattos, msdrasta, irmã, 
cunhada, parente e amigos do fallecido sor. 
Joaquim José de Faria Sampaio, agradecem 
a todas as pessoas que se dignaram assistir 


so officio 8 corpo presente, que teve lu- 


gar na resl capella de Nossa Senhora da La- 
pa no dia 18 do correnta mez, e a todas pro- 
testam o seu reconhecimento. (2035) 

ENGORDAR AVE PSA TORO TEN: ERES VAR NE ta 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA DO PORTO 

Luiz Augusto Ghuerreirç 

Lima, d'esta cidade, bvid) 

por maior e su? juris para 
exercer commercio. 


O dr; Francisco Maria da Guerra Bordallo, | 4, 


juiz presidente do Tribunal do Commercio 
da primeira instancia nesta cidade do Por- 
to e seu, districto por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
em como no processo de emancipação que 
para commerciar requereu o menor Lui 

“* Augusto Guerreiro Lima, d'esta cidade, 
proferiu o tribunal a seguinte 

SENTENÇA 

Tribunal, deferindo ao requerimento de 
“* Luiz Augusto Guerreiro Lima, d'esta ci- 
dade, menor emancipado, manda fazer publi- 
co que o mesmo se habilitou, na fórma do 
Cod. Com. artigos 15 a 17,para exercer obli- 
gatoriamente q commercio. 

Porto, em sessão de 8 de maio de 1865. 
Francisco Maria de Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Seguem as assignaturas do jury.) 

E para que o referido chegue ao conheci- 
mento do publico, fiz passar o presente e ou- 
tros de igual teor, que vão por mim assigna- 
dos e subscriptos pelo escrivão respectivo. 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da 1,º instancia n'esta cidade do Porto e 
seu districto, aos 12 de maio de 1865. E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa 0 subs- 


“Icrevi. 


Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
| (2041) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA “1.º 
INSTANCIA DO PORTO 


D. Maria da Silva Bar- 


boza, casada, d'esta cidade 
| authorisada ej ulgada babili- pis 


tada para exercer commer- 
Cio. * | 
O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, e 
Faço saber que no processo de authorisa- 
ção que para exercer commercio requereu 
D. Maria da Silva Barboza, d'esta cidade; 
“proferiu o tribunal a seguinte + 
a - SENTENÇA 


Tribunal, deferindo ao requerimento de 
D. Maria da Silva Barboza, casada com 
José; Baptista Pereira Vianna ou José Maria 


Pereira Vianna, d'esta cidade, manda fazer 
publico que a supplicante está legalmente ha-| . 
| bilitada, na fórma do Cod. Com. artigo 24, 


para oxerpomp quiedorisiento o commercio. 
Porto, em sessão de 18 demaio de 1865. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Segue a assignatura dojury.) |. 
“- Em consequencia de cuja sentença man-. 
dei REA o presente e outros de igual teor, 


que, indo por mim assignados e subscriptos' 
respectivo, “mando que sejam: 


lo escrivão 

a xados nos lugares quea lei determina, para 

conhecimento de todos os interessados, em co- 

'mo a referida D. Maria da Silva Barboza é 

authorisada e julgada habilitada para exercer 
commercio obligatoriamente. | 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 

eio da primeira instancia n'esta cidade do Por- 

to, aos 22 do maio de 1865. E eu Antonio 
Soares Mascarenhas, escrivão, o subscrevi, 
Francisco Maria da Guerra Bordalo 
(2040) 


s 


“| RESPARHA 


Aviso importante 

CONSULADO DE HESPANHA, em Lis- 
7 boa, está authorisado para receber dos 
capitalistas portuguczes os depositos de 1 
p. c. em metsl exigido para toma parte 
aa licitação que deve celebrar-se em Madrid 
no dia 3 de junho, com o-fim de obter 
600.000:000 reales effactivos, a troco de 
titnlos da divida bespanhola de 3 p.c. | 

Tsmbem vão ser concedidas aos pos- 
suidores de-faudos: hespsúhoes em Portu- 
gal'as vantagens de que disfructam:os.ga- 
pitalistas domicilisdos em Pesriz, para o co- 
bro” dog “interesses. Em Badajoz serão.os 
coupons pagos em metal,e no dito consulado 
'emoletras sobre o thesouro publico de Hes- 
penha. NILE (2037) 


realA , FALLENCIA ; 
DE JOSE' FERREIRA BARBOZA LEAL 


O curador fiscal provisorio d'esta massa 
fallida faz saber sos snrs. credores d'el- 
la que está sssigusdo o dis 14 de junho;pro- 
ximo, pelo meio dia, para se reunirem. no 
Tribunal do Commercio, a .fim de delibara= 
rem sobre a verificação Se creditos o mais 
diligencias legaes. 
Procurador o sollicitador, 
Henrique José Marques. 
| (2047) 


Grande leilão 
“0 RUNIDO! BONJARDIM N.º 266 
Da mobilia do exc.mº env. quiz de direito 
Munoel José Botelho 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A sexta-feira 26 do corronte, pelas 10 e 
meia horas da manhã, baverá leilão de 


1 ; + 


diversos moveis,como guarnição de sala de vi- 


sitas, cama franceza, ditas de barra, entre 
ellas uma de pau preto do gosto antigo, guar- 
da-vestidos, guarda-roupas, estante para li- 
vroé, banca de escrever, relogio de escada com 
caixa de mogno, guarda-louça, mezas de jan- 
tar, louças, vidros, objectos de cosinha, corti- 
nados, tulhas para cereaçs, vazos com flores e 


muitos outros objectos que estarão patentes, e 


que che- 


ue serão vendidos pelo maior preço a que 
g pr — 2089- 


garem. 


ção na rua das Flores n.º 29.: 
VV | 


te. | ços que constam de uma relação que se 
(1978) 


(1842) | 


e) , ; | Da +. j 
Antonio José da Costa: Guimarães 
FS sciente 40 publico, seus amigos e fre- 

guezes, que Clemente Pinto Ribeiro dei- 
xou deser seu caixeiro desde 10 do corrente 
mez de meio. (2049) : 


| ERDEU-SE no domingo nas ruas da ci- 
* dade uma caixa de tabaco, da Russia, 


toda estrellada de esmalte preta: quem a- 


entregar o sor. Faria, na rua deS. João n.º 
1140, receberá alviçaras. . (2044) 


+ 3 EMO VIDA CD OH4i gd) O 93HT * q. 
Agencia geral para arrumação de 
criados 

RUA DO ALMADA N.º 568 
ANLIVEIRA & C.º, directores d'esta agencia, 
“* declaram que em consequencia de haver 


n'esta cidade outra firma identica, de hoje 
em diante se assigosrão Oliveira Gonçalves 
| 


fv 
Porto, 23 de maio de 1865. 
(1045) 


Traspasse de estabelecimento 

FIRASPASSA-SE um magoifico, antigo e 

muito acreditado estsbelecimento, ns ru» 
do Freixo, em Campanhã, n.ºº 15 a 27, com 
loja de peso, armazem de sal muito afregue: 
zado e boa casa para viver, tendo um pe- 
queno quintal ajardinsdo. que divide as 
duas estradas. | 

À quem convier e se achar habilitado di- 
nja-ge so mesmo estabelecimento psra tra- 
tar com o snnuncisnte, ou póde fallar ma 
rua de S. Juão 0.º 58, para ser encaminhado 
so dito estabelecimento. (2050) 


Cascos e quartolas avinhadas 
VENDEM-SE na rua do Calvario n.º 74. 


Praça de Carlos Alberto, 34 € Dô 


STEARINA SUPERIOR 
EM MAÇOS DE 4, 5 E 6 VELLAS 
À porção que quizerem a 145 réis 
(2046) 


'LUGA SE a casa da rua do Gon- 
d calo Christovão n.º 166 e tam- 
| ” bem se vendem os trastes que exis- 
tem dentro, isto por seu dono se retirar para 
fóra: para tractar na rua do Bomjardim n.º 
| (1913) 


Venda de mobilia 
Ma rna das Oliveiras n.º 48 so acham 
patentes nos digs 23a 25, desde as 11 
horss ás 9 da tarde, varios moveis o objectos 
“de casa, que se vendem pelos modicos pre- 


achará á vista. 


149, Cima do Muro, 150 
PELO VAPOR «BETA» 


Á DÃO Dickson recebeu um grande sorti- 
mento: do seguinte que vende pelos mais. 
baixos; precos possiveis : nu | 
Cerveja branca ingleza de Bass e Allsopps 
Dita preta ingleza de Guiness. 
Dita preta e branca engarrafada em In- 
glaterra. O raés a gt 
Mostarda em latas é vidros, vinagre 
Lisboa. | 


ne, Curry powder, salmão em latas, arenq 
de fumo. |. | | | 


- Pimenta moida em vidros, dita Edo s 
8 | 


sopa, | 


” Oat-mesl, sal refinado inglez, sardinhas. 


de Nantes. . à 
Queijo inglez Chester e outras qualidades, 
Cognac francez, genebra hollandeza, dita 

Old Thom. | ar 

Jamaica Rum, Whiskey escoceza e irlan- 

dem. + 

“Vinho Xerez, absintho da Suissa, maras- 
quino de Lara, : 


Caixinhas com seidiitz inglezas e muitas - 
Ii mais miudezas. 


Th ) | 
Para fóra se encaixota com todo q cida 
do e promptidão. » (1951) 
- : . , à Pi i , 
Morangos para. Lisboa e lodas às 
a as 
TE ProVIRCIAS 
À gr osquizer comprar fslla coro Manõel 
- José Cidade Silva, proximo á estação 
de Villa Nova de Gaya, venda da companhis, 
o qual se encarrega do despacho e os remet- 
ta ao seu destino. o ab cdi 
O mesmo tem: para vender 40 duzias ide 
madeira de castanho, sendo cambotss, cou- 
coeiras, taboas, penazios e travessas. “.. 


(4967) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
JO ARCHER, rua. “a Inglezes n.º:36, 
tem algum para vender, em garrafas e 
(4500) 
Vinho puro de Amarante, 
VENDE-SE e affiança-se como 1.º quali- 


garante a sua superior qualidade. 


dade d'este genero no Porto, por almu- Nova de Goya, que rendem 200 e lentos 


de 28800 ,e quartilho 60 réis. 


Cerveja da scraditada fabrica a vapor, em 


Lisboa, de J. Msillard, Dutiyja 60 réis. 
Licore fraocez o mais superior de to- 
das as qualidades, por garrafa 480 réis. 
Cogasc superior, garrafa 960 réis. 
| Absyotio suisso primeira Qualidade, gar- 
rafa 181 00. 
Vinho 'engarrafado para meza de 220, 


q 


2406 300réis. * 
Vende-se na-rua das Congóstas n.º 26. 


(1853) 


Aguas-ardentes prassianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


ENDE-SE um coupé com algum uso, gen- 
- do as molas, eixos e rodas de fabrica in- 


gleza, e vendem-se tambem dous jogos de 


arreios inglezes, estando um, quasi novo. 
Quem isto pretender comprar dirija-se 

á rua dos Inglezes n.º 33, 1.º andar. .. 
à atbasiba ES (1995) 


+ 


” Bonpéingloz | 


| TÁ ENDE-SE um úsado, com rodas 
de sobrecelente. á 


Póde ver-se na rua da Victoria n.º 156. 
| o edad aca A CLEO) 


(2048) . 


talho, por 


Conservas e molhos deto asas ma | 


Café moido em latas, ervilha secca para, | 


N 


“* GARRAFAS 
Clyde Bottle Work €.º 


ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 
* 6, 6emeia o 7ao gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fsbrica 
de Glasgow. am NC 

Unics agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE" LEITE DA COSTA NA FRAÇA 
DA RIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO 
JA CABA de receber um bom sortimento de 

bacalhau sfliançando a sus boa qualidade 
em comida, o quel vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, 8 receba ordens para as 
provincias. (1317) 


| BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 


ARINHA da fabrica, barrica.. 99500 

D n.º À MÁVLUUCIBE cds 93 
» DO Dina Is Suri se 88 

» » 2travessão.,..... 83 

» D Bucsesruare vd es 68 

» Do v bis ediçao er 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 


4 mendada pela sua superioridado á estranpgéira, 


o que é sabido pelos snrs. consumidores 
(1769) 


Bichas de sazgrar 1.º qualidade 
- LARGO DE S. DOMINGOS, 33 A 35 
TPEM grande depasito de bichas de Gibral- 


tar e Tanger: garante a qualidade e pre- 


ços commodos. (1900) 


| DOMINGOS Ribeiro Cardozo, com estabele- 


cimento de barbeiro nos passeios da Cor- 
doaria n.º 20, pede aos seus amigos e fregue- 
zes para que se dirijam ao dito estabeleci- 
mento. que serão servidos com a melhor gin- 
ceridade que possa ser, e tambem ajusta fra- 
guezes de mez e anno, por preços commodos, 
assim como tem bichas de boa qualidade, que 
vende e aluga para freguezes, pelo preço mais 
rasoavel que possa ser. Tambem aprompta 
toda a qualidade de amolação, tanto de na- 
valhas como ferros de cirúrgia. (2002) 


COM FABRICA DE LUVAS | 
SYSTEMA JUVEN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º*º 35 E 37 
| FORTO 
Ma honra de anmuncia aos seus amigos 
dk “e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
junto o para exporteção. Preços 
commudos. ' (4946) 


Rua das Flores n.º Zha 548, 
A” despachou parie do seu rico sortimen- 
“to de fazendas de verão, recobendo dire- * 
cimento ds Periz el-gantes psletois para 
senhora de BlAcé, gorg'rão e casemira, 
CR st RED MUP og “> (1396) 


UBE de Almeida Brandão, alíniate, na 
rua do Ferreira Borges n.º 23, previno 


ee, 


'0S seus amigos e freguezas que recebeu o 
"seu sortimento proprio para a estação, 


1641) 
Lishoem fio e brefashas 


M a rua dos Inglezos n.º 32 ba para ven- 
der uma porção de linho em fo e breta- 
nhas de linho, por preços moderados. (1946) 


ESTABELECIMENTO DE VIDROS 


1 D 
João Affonso da Presa 
47, Rua dos Martyres da Laberdate, 49 
TD ECEBEU autro sortimento de crystass 
=w lisos e Iapidados, que vende muito em 
conts, assim como vidros de vidraça, que os 
menda deitar ás casas com promplidão, 
| (1955) 


Brancas e pretas de 7 a0 gallão 
A. MILLER & 6: 
RUA DOS INGLEZES — 73. 
chon.d «dE mas | (1279) 
Venda dearmazem 
NO) escriptonho tl eita joraal diz-se quem 


vonde um armazem de lotação de 200 
pipas, com salões e casss annexas, em Villa 


(1448) 


DD—>— 2 

sa RFENDE-SE ou sluga-se uma mo- 
Vinda rada de casas, com quintal agua 
EB em mais pertenças, sita na rua do 
Costa Cabral n.ºº 494 a 504, proximo á ca- 


E 
mil réis. 


pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 


a pretender comptrer ou alugar póde tractar 
com sua dons, moradora na mesma proprie-s 
dada. (1598) 


ENDE-SE n casa mpslaçada da quina da 

rus do Poço das Patas. com 05 n.º 1 a 

15, aonde mork o snr. barão de Villalva, cu- 

ja se póde ver das 12 horas atéás 2 da tarde: 

quem a pretender fall na rua Firmeza n.º 

145 pars tratar com seu deno, que » venda 
muito em contapor se retirar para o Brazil. 


(1082) 


CET RAD e TE AA O To RE NEEAR 

ENDEM-SE duas moradas de casas na rua 
9 do Poço das Patas com os n.º 12 9 18 
B, coma fronte pintada de verde. As ossas 
são novas é tesm dous andares, quintal e 
sgua.de poço; o dorsinio áda 40, e tem do 
so fazer a venda d'estas casas até so fim do 
mez, o maistardar. Quem as quizer comprar 


Íallo na mesma rua n.º 66. (1997) 


VENDEM SE dóus terrenos contiguos, um 
é d'elles faz frente para a praça e para a no- 
va rua projectada,sitos no circo da Luz,om S. 
João da Foz: quem os pretender falle ns rua 
Cha n.º 46, com José Teixeira dos Sentos. 

. OU III. : j (2016) 


e... 


M r W. H. Martindale not being able to N 
* ascertain the names of all the gentle-|S, João Novo, se tem de proceder 4 arremata- 
men who kiodly paid tha last tribute of res- | 


pect to his Lste faiher, so as to thank them 
pasrsonally, begs most sincerely to do so, 
through this medium. (2024) 


ANTONIO José Ferreira, penhorado para 
com todas as pessors que tiveram a bon- 
dade de assistir aos oficios religiosos que 
por alma de seu presado filho Josquim José 
Ferreira se celebraram na igreja de Nossa 
Senhora do Terço no dia 13 do corrente, e 
não lhe sendo possivel sgradecer pessosl- 
mente a todas, como dasejára, O faz por este 
modo, pediado desculpa da sua falta e pro- 
testando a todas O seu eterno reconheci- 
mento. (2012) 


EDITAL 


pELA reitoria do lyceu nacional do Porto se 

faz publico que na conformidade do dis- 
posto no artigo 54 e seguintes de regulamen- 
to geral de 9 de setembro de 1863, são admit- 
tidos desde já até ao dia 5 de junho proximo 
futuro os requerimentos dos alumnos estra- 
nhos qué pretenderem fazer algum exame de 
instrucção secundaria n'este lyceu, tudo nos 
termos seguintes : 

- 1.º Os requerimentos serão escriptos pe- 
lo alumno em papel de sello de 40 réis a meia 
folha, e authorisados por seu pai ou tutor, se 
o alumno for menor, e conterão o nome, fre- 
guezia e concelho da naturalidade, filiação pa- 
terna e a indicação dos exames à que Be pro- 
pozerem. 

2.º Estes requerimentos serão acompa- 
nhados de certidão de terem mais de 10 annos 
de idade, ou de approvação em qualquer ma- 
teria de instrucção secundaria; de approvação 
em instrucção primaria, e se o exame exigir 
outros preparatorios deve o requerimento Ber 
acompanhado das certidões d'estes na fórma 
do disposto no artigo 37 do regulamento, cuja 
copia se acha affixada no edificio do lyceu. 

3.º As materias, Cujos exame se podem re- 
querer, são as seguintes: — 1.º anno de por- 
tuguez, 3.º anno de protuguez, ou, em um só 
exame, todo o curso de portuguez; francez, 
latim, inglez, latinidade, 1.º anno de grego, 
2.º dito, ou todo o curso de grego; arithme- 
tica e geometria plana, mathematica elemen; 


tar, historia e geograghia, oratoria, philoso- | 


phia, introducção á historia nataral, allemão, 
1.º anno de desenho, 2.º e 3.º annos de dese- 
nho, ou, em um só exame, todo o curso de de- 
senho. 

4.º Despachados os requerimentos os alu- 
mnos comprarão na repartição dos direitos 
eventuaes tantas senhas quantas sejam neces: 
garias para a matricula dos exames a que se 
propõem, regulando-se pela tabella respectiva 
affixada na mesma repartição e no edificio do 
lyceu, e serão chamados para a assignatura 
dos termos de matricula nos dias 8, 9, 10 e 12 
de junho á hora que será determinada em aviso 
affixado no atrio do lyceu. No acto da assi- 
guatura cada alumno apresentará as senhas 
respectivas. Todos os termos de matricula de 
exames, ainda que preparatorios sejam uns 
dos outros, deverão ficar assignados nos dias 
supra mencionados sob pena de exclusão do 
exame, 

Sscretaria do lyceu nacional do Porto, 19 
de maio de 1865. — Domingos de Almeida Ri- 
beiro, professor decano, sevindo de reitor. — 
Está conforme. A. Ribeiro da Costa, secreta- 
rio, | 


Pela secretaria do mesmo lyceu se faz pu 
blico que em consequencia da afluencia do 
serviço na proxima epocha de exames, se 
não poderão pass-r certidões de exame feitos 
em annós anteriores ao de 1865, passado-o dia 
5 de junho proximo, salvo havendo tempo, — 
A. Ribeiro da Costa, secretario. nd 

Na secretaria do lyceu nacional do Porto 
precisa-se de um amanuense. Dirigir-se á mes- 
ma secretaria das 11 horas até ás 2 da tarde. 

(2010) 


Banco Nacional 
Vitramarino 


E ordem do exc.mº snr. vice-presidente 
da assemblea geral, e em conformidade 
“comoartigo 77 $ 3.º. dos estatutos, é con- 
vocada uma reunião da mesma assemblea 
gersl para o dia 31 do corrente mez, no edi- 
ficio do Banco, pelas 8 horas da noute, a fim 
de lhs ser presente o regulamento da suc- 
curs+«l na cidade de Loanda. | 
Lisboa, 19 de maio da 1865. 
O secretario, 
Frederico Biester Junior. 
od + - (1961) 
Banco União do Porto 


SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE 
- CANIDA .. | 


' 


'SOB À PROTECÇÃO DE |. 
S. mM. El-Rei o Senhor D. Luiz I 


para qualquer esclarecimento podem diri- 
gir-se ao agente viajante Arthur A. Fer- 
reira Braga, rua de D. Pedro n.º 157. 

Os prospectos distribuem-se gratis. 


(1863) 


Commissão de soccorros para as 
viúvas corphãos das victimas 
do exercito brszileiro ua presente 

guerra 


R99ASE a todas as pessoas que quizerem 
di associar seu nome a esta acção de phi- 
lanthropia e gratidão, para com aquelle po- 
vo de irmãos, a graça de envisr seus dona- 
tivos a casa de qualquer dos membros da 
'commissão. 
Porto, 19 de maio da 1865. 
Visconde de Pereira Machado 
Visconde da Trindade 
Barão de Nova Cintra. 
Francisco Pinto Bessa 
José Pereira de Loureiro. 


(1979) 


| | juizo de direito da 2.º vara d'esta ci- 
“di dade e comarca do Porto, e cartorio do 
escrivão Antonio José Pereira Salgado, e a 
requerimento dos justificantes Joaquim José 


tefra, de maior idade, e aquelle casado, ambos 
d'esta cidade, correm editos de 30 dias a 
chamar todas e quaesquer pessoas que se jul- 
uem com direito à herança ou espolio de 
José Joaquim Vaz, fallecido no Rio de Ja-. 
neiro, imperio do Brazil, o venham deduzir 
ao dito juizo e cartorio do dito esgrivão, den. 
tro do referido praso, a contar desde o dia 16 
do corrente, com pena de lançamento e de 
se entregar O jo : 
cantos, unicos irmãos e herdeiros do faltecido, 
(1992) ' 


dito. espolio àos ditos pojta, 


O dia 27 do corrente, pelas 10 horas da 


ção de todos os utensilios pertencentes á fa- 
brica de oleados do fallecido Domingos José 
da Fonseca Pascoal, os quaes se acham na 
fabrica que foi do mesmo, na rua ou travessa 
do Luciano, para serem examinados pelos 
pretendentes, e igualmente no mesmo dia se 


tem de proceder á arrematação do resto da mo- |. 


bilia do mesmo fallecido, que ge hão -de achar 

patentes no tribunal, isto pelo juizo de direito 

da 1.º vara e cartorio do escrivão Basto. 
(2032) 


ASAE IM Lopes Martins Ferreira, exami- 
nado na casa da moeda em ensaios de ou- 
roe prata, fsz publico que de hoje em dian- 
te se acha patente na rua das Flores n.º 109, 
habilitado para fazer todo e qualquer ensaio 


que lhe for exigido nos mesmos metaes,tan- 
| to vizuaes, como reaesa fogo. 


(2030) 


CALDAS DE VIZELLA 


A LUGANSE nas Caldas de Vizella e para 
kd todo o méz de junho os commodos se- 
guintes: 

N.º 4 Uma sala e quatro quartos internos 
na mesma, um dito na varanda, cosinha pri- 
vativa e lenha. 

N, 2 Uma sala, dous quartos e duas sl- 
covas internas na mesma, dous ditos na va- 
randa, cosinha privetiva, lenba, etc Estes 
dous commodos distam spenas 15 palmos 
do jardim. 

N.º 3 Um commodo á extra, constando 


de uma sala, dous quartos, cosinha privativa 


ou não privativa. Esta casa tem bons quar- 
tus nos baixos e dista apenas 20 metros do 
jardim, ao sul do qual se edificou. 

Advertencia. Os n.ºº 1 e 2 teom entrada 
pelo lado do jardim, bem como varandas, 
tendo tambem estas mesmss vantagens para 
as trazeiras, e são dous commodos puramen- 
te independêntes. , 

Para se tractar qualquer dos commodos 
bastará dirigir carta fechada para as Caldas 
de Vizella a Manoel Alves Gomes Caldas, 
o Ramadinha. (2031) 


À quem convier 
AR ASE ARA SE um estabelecimento bem 
afreguezado com casa para familia na rua 
do Costa Cabral, às Regateiras : a quem con- 


vier fallo em Cima do Muro da ponte n.º 9. 
(1875) 


NOVIDADE MUSICAL 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 


TNUDO o que ha de mais moderno n'este 
genero e das mais acreditadas fabricas, 
tanto para musicas marciaes como orches- 
tras, acaba de chegar de Pariz e vende-se no 
srmszem de pianos + musica de J. F. Arroio, 

rua de Santo Antonio n.ºº 405 a 109. 
(2033) 


Arrematação 
COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE 
PENDO a direcção d'esta companhia dado 

cumprimento à disposição do artigo 22.º 
do estatuto, pelo motivo de alguns accionistas 
não terem cumprido com o que marca o n.º 4 
do artigo 21.º, vão por isso ser postas em 
praça as suas acções, na conformidade do ar- 
tigo 23.º, o que tem de effectuar-se no seu 
escriptorio, rua dos Inglezes n.º 52e 54, no 
dia 31 do corrente, pelo meio dia, perante a 
direcção e por intermedio do corretor d'esta 
praça o snr. Antonio Elias Urpia, o que se 
faz publico para conhecimento dos interessa- 
dos, | | 

Porto, 15 de maio de 1865. . 

Os directores, - 
Antonio Domangos de Oliveira Gama 
João Antonio Mirânda Guimaráes 
Joaquim Ferreira Montero Guimarães. 


— (1985) 
ANOEL Josquim Jorg> de Carvalho, da 


é | quinta das Bateiras, freguezia de Gou- 


vães do-Douro, concelho de Sabrozs, cons- 
tando-lhe que Francisco Msnoel da Silva 
Dias, natural de Villa Real e residente em 
Visnna do Castello, pretende vender os bens 
que bouve' de seu avô José da Silva Dias, 
morador que foi em Villa Real, os quaes 
são sitos nos limites das freguezias de Villa 
Real, Villa Marim e Guiães, faz publico que 
os allutidos bens se acham especislmente 
bypothecados á mesma divida d'aquelle José 
da Silva Diss, e pela qual corre execução no 
juizo “ds direto contra O anouncisnta na 
qualidade de herdeiro de Manoel José Jor- 
g2, que foi fiador do nomeado devedor, e 
isto para prevenir é resalvar Os direitos que 
competem so annuncisnte sobre os mesmos 
bens, em virtude da respectiva execução, 
que lhe promove o credor Thomaz Antonio 
d« Arsujo Lobo, da cidade do Porto, que 
corre pelo cartorio de Aravjo, escrivão do 
juizo de direito d'esta villa. 
Villa Real, 18 de maio de 1865. 
Manoel Joaquim Jorge de Carvalho. 
(2013) 


Qu" precissr da um caixeiro habilitado 

para loja de mercesria ou de bebidas, 
fall. nes arcos da Ribeira n.º 414. (2026) 

Lythographia 

Nº officina de C. A. Villa Nova, rua For- 

mosa n.º 381, precisa-se de um impres- 

sor de lythographia. No mesmo estabeleci= 

mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. (1898) 


MADAME POUL 
MODISTA FRANCEZA 


“TMAZ vestidos e paletots para senhora. Tra- 
di vossa de D. Pedro n.º 3. (1973) 


| ALVIÇARAS 
EJONTEM, 18 do corrente, perdey-se desde 
arua de S. João até á Corticeira, uma 


sacca contendo alguns objectos de ouro. Po- 
de-se áquella pessos quo a achasse de a en- 


o 
Vaz e sua irmã Marianna Rita Vaz, está sol-: tregar em Cima do Muro da alfandega n.º 98. 


(2003) 


“Preparo de tecidos mixtos 
PPRANCISCO da Silva Ferreira, na rua do 


Bomfim n.º 268, com callandras a vapor 
para passar fazendas de lã, linho, algodão e 
seda, acaba de montar a machina denomina- 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazeudas 
com a maior perfeição. 

Esta machina é dos systemas mais moder- 
nos que se acha no Porto. 
* Preços commodos, 


manhã, no tribunal das audiencias, em. 


COLLEGIO 
ANGLO-FRANCO-LUSITANO 


| M.le HENRIETTE M. C. WINTELER 


NA CIDADE DB AVEIRO 
São admittidas m este collegio meninas de to- 
das as idades para cima de cunco annos 


AS educandas que por terem seus paes fóra 
4d ou por outro qualquer motivo ficam intei- 
ramente ao cuidado da directora pagarão 
adiantado 505000 réis por trimestre e pelo 
tratamento da roupa 25400 réis por trimestre; 
as outras educandas pagarão 405500 réis e 
pela roupa 25400 réis. 

Todas as meninas estão debaixo da vigi- 
lante direcção da directora para zelar o seu 
procedimento, applicação e recreação. As lin- 
guas familiares no collegio são a ingleza e a 
franceza, sem faltar ao ensino completo do 
idioma portuguez. Ninguem de fóra do collegio 
poderá fallar ás meninas sem estar presente 
uma das suas mestras e sem estar munido de 
uma licença de seus paes. 

O curso dos estudos abrange as seguintes 
disciplinas: ler, escrever, arithmetica, historia 
sagrada e cathecismo, historia antiga e moder- 
na, chronologia, mythologia, geographia, es- 
tylo e composição: as linguas ingleza, portu- 
gueza e franceza a fundo; costura e bordados. 
Estas disciplinas são comprehendidas nas me- 
zadas acima mencionadas. 

O ensino de piano, canto, desenho e dança 
é pago à partee por duzia de lições, a saber: 
piano 35000, desenho 25400 e dança 15600. 

As menipas são examinadas a miudo em 
religião por um ecclesiastico. 

As educandas de Lisboa e Porto, que seus 
paes por qualquer motivo não queiram ir bus- 
car nas férias, serão conduzidas (se isto lhes 
convier) por pessoa de confiança a casa ou ás 
estações d'aquellas cidades, fazendo seus paes 
d'este modo menos da metade da despeza. 

Tambem são admittidos meninos até á ida- 
de de 9 annos. | 

Quem entrar desde já pagará só 125000 
réis por mez, incluindo o desenho. (1975) 


M me Hébert Poupard donne des leçons 
* particuliêres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.Me Becks, 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
(912) 


Agencia geral para arrumação de 
criados e criadas 


DEVIDAMENTE AUTHORISADA 
ESCRIPTORIO — RUA DO ALMADA N.º 568 
OLIVEIRA « €C.* 

TESTA agencia encarrega-se da arrumação de 

criados ou criadas, sem por isso lhes exi- 
gir gratificação. 

As pessoas que precisem de criados po- 
dem dirigir-se ao escriptorio d'esta agencia, 
desde o dia 22 do corrente em diante, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, que 
serão servidas com a possivel promptidão, 
mediante a gratificação de 200 réis por cada 
um criado ou criada, em conformidade do re- 
gulamento da agencia,e que na mesma se dis- 


tribue. (2006) 
Chancellaria consular 
de Hespanha 


Rua das Taipas n.º 7e9 
| (1988) 


HOTEL UNIÃO. 
RUA DE 8. LAZARO N.º 278 


(AO PÉ DO JARDIM) 


3 ripodo hotel, que está situado n'um local 
que domina bellas vistas, offerece todas 
es commodidades a seus hospedes. O tra- 


(2005) 


a pastelleria e doceries. 


Restaurante do |: 


Triumpho e hospedaria 


3? — Rua do Triumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 

uezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
deisão as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
ahundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se oferecem 


aos seus visitantes, chamará a attenção dos | 


numerosos freguezes. 
N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
ESTE antigo estabeleçimento, que acaba 

de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade presisa Pará 05 Seus numerosos 
fr-guezes, hoja acha-se montado com toda 
a decencia e sceio possivel, a fim de poder 


satisfazer a todos Os snrs. viajantes, tendo |. 


comrgdos desde p preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) 


Traspasse de um grande hotel 


no Porto 


po falta de saude do proprietario que tem 
de retirar-se para fóra da terra, ao man- 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 


hoteis n'esta cidade, na parte mais central e |, 


com excellente freguezia. 


A quem convier esta util negociação, pó- | 


de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 
S. B. A., 4 administração do «Cammercio do 
Porto». (1651) 


A rua do Almada n.º 329-ha uma sala 
para alugar e na mesma se tracta da co- 
mida. (2007) 
que quizer comprar tres moradas de ca- 
sas sitas na rua de Villar com os n.º 
166, 168, 170, 172, 174 e 176, todas com 


' seus quintses, póde dirigir-se a Manoel José 


Barreto, morador na rua da Restayração n.º, 


(1920) 


A NACIONAL 
COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA - 
SEGUROS SEM RISCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


ALÉM d'esta vantajosa combinação de seguro, tem todos aquelles que as companhias da 


sua indola offerece ao publico. 
À inspecção geral no Porto, 29, rua de S. Francisco, dá gratis prospectos e esta- 
tutos a todas as pessoas que 05 desegem. 
O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2036) 


ASSOCIAÇÃO DE TRANSPORTES DE 
AMARANTE 


blico para conhecimento dos interessados o seguinte : 
1.º Que continúa a receber no deposito do Porto, na rua do Laranjal, para remetter a 


Amarante, Villa Real, Regoa e Lamego, todas as fazendas que devam ser enviadas a estes 


destinos, e ainda para outros quaesquer pontos intermediarios. 
2.º Carrega-se ás terças e quintas de cada semana, chegando as fazendas a Villa 


| Real, Regoa e Lamego nos sabbados e quártas, salvo havendo dias santos, porque n'este caso 


ha alteração na expedição ou entrega das mesmas. 

à.º Todas as mercadorias ou bagagens que houverem a expedir nos dias acima desi- 
gnados teem de dar entrada n'este deposito desde a 5.* 4 2.º e da 3.º à 4.º inclusivé, do 
contrário só poderão ser enviadas para a seguinte viagem. 

4.º Bahús, caixas ou volumes de qualquer natureza,que contenham vidros, porcel- 
lanas, crystaes ou outros quaesquer objectos analogos, teem de ser examinados no acto da en- 
trega no deposito, quando não conduzem-se, mas sem responsabilidade alguma. 

5.º No acto da entrega das fazendas no deposito se passará o competente recibo para 
ser trocado por ella. 

6.º Os agentes são: no Porto, José Ferreira da Silva Castello Branco; em Amarante, 
o sor. José Antonio da Costa; em Lamego, o snr. Antonio Peixoto de Souza; em Villa Real, 
os snrs. Teixeira & Moreira; e na Regoa, o snr. Joaquim José da Fonseca e Castro. 

1.º Os preços dos fretes são os seguintes : 

VILLA REAL LAMEGO 
Fazendas de tecidos por 14,688 kil... 220 Fazendas de tecidos per 14,688 kil.... 240 
Vidros ou porcellanas por 14,688 kil... 280 Vidros ou porcellanas por 14,688 kil... 300 


Chapéus ou fazendas analógas por 14,688 
sa deatpis cida eicetdn eloa 

Bacalhau, assucar € arroz... ... cc... 

Encommendas de 459 gram, até 14,688 kil. 
a 15 réis cada 459 gram. 


400 
200 | Encommendas de 459 gram. até 14,688 Kkil. 


Chapéusou fazendas analogas por 14,688 é 
4 


à 1ô réis cada 459 gram. 


Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. | 


:E | Segundo relatorio Academico, este Oleo he um me- À | 
“| ctamento é bom é os preços commpodos, fa- - 
zendo ajustes por anno. Tambem faz janta- 
res do encommenda etudo o que pertence, 


4 
” 


Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. Bacalhau,assucar e arroz por 14,688 kil. 220 
AMARANTE | 

REGOA Fazendas de tecidos por 14,688 kil... 100 

Fazendas de tecidos por 14,688 kil... 200 | Bacalhau, assucar e arroz por 14,688 kil. 100 

Bacalhau, assucar e arroz por 14,6%8 kil. 180 | Todos os mais generos. ............. 100 

Encommendas de 459 gram. até 14,688 Kkil. | Encommendas de 459 gram. até 14,688 kil, 

a ló réis cada 459 gram, a 10 réis cada 459 gram. 

Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. | Bagagens pagam por volume. 

Previne-se a todos os negociantes que tiverem a remetter fazendas n'esta occasião 


da feira tenham a bondade de, com antecedencia, avisarem no deposito, para melhor se 
lhes attênder na remessa das mesmas. 


As fazendas que forem remettidas sem serem destinadas ás agencias serão pagas na 


agencia do Porto. (2011) 
RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
a MISERICORDIA 


P 


GRANDE SORTIMENTO DE 


TABACOS ESTRANGEIROS 


(NOM casa de cambio e bilhetes da loteria, tem á venda no seu accreditado estabeleci - 
mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 
de os preços de BO até SO réis. (2029) 


Acçõese inscripções | Garrafas brancas 
ip 0ÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º POR PREÇOS COMMODOS 


36, vende e compra acções dos diferentes ENDEM-SE 
A USE -SE na rua dos Inglezes n.º 32 
Bancos e companhias, assim como inscripções escriptorio de Kendall & Jones. (1945) 


de assentamento e coupons. | (1101) nai irem er gerem acração 
[TAZ ELT E ARNUNCIOS MARITIMOS 
PR Ada || Companhia de navegação a vapor 
J.PERSONNE — JUSITANA 


coça US 4 SAR 654 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 
| Viagem em 12 horas 


dicamento de grande valor 
tagems sobre o Oleo de Figa 


| 
que appresenta muitas van- || 
o de Bacalhau. Elle produz 4 | 

uma acção mais Erro e mais certa nas Molestias | ' 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos afíectos con-' 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em: Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', | WMM 
E 19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia | 

do S* Albano Abilio D'Andrade, e na pharmacia 


O vapor — LIS- 

BOA, — capitão Silva, 
sahirá para Lisboa 4.º 
feira 24 do corrente, ás 
2 horas .da tarde. 


Ds o 


de Vhópital Saint-Antoine. passagens o seguinte : 
1.º classe, sesocs “cocsego .... 64000 réis 
(VB) AP 2 E erga Se 45000 » 
DA DO qicestocolsiccsdco 13500 » 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA lote 1/4 p. e. end d d 
AUSTRIA E NA BELGICA aÃ MISS Or, ua dei ia 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- | “9 1.º andar. SR 
sado, é muito superior aos xaropes de e : “a 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De Companhia Lusitania 
facil digestão, agradavel ao paladar e 20 olfa- CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as LISBOA 
afecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- padeiem Rb jo sais ls 
res, ulcoras, sarna degenerada, escrofulas é “da Silva, sabirá do Ha- 
escorbuto, assim como os accidentes prove- |. hr vre para Lisboa no dia 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- |. | -X2 de cada mez e de 
monia hereditaria dos humores. placa dia Olbdes cada imes Lisboa para o Havre 
O arrobo é especialmente recommendado | Agentes n'aquelle porto Febr & C.* As fazen- 


contra as doenças syphiliticas recentes, inve-, das com destino ao Porto serão expedidas de Lisbos 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto pará aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 
an1 nes x 


a. | 
de potassio. A. Miller & C.:, agentes no Porto. («») 


Este medicamento foi ápprovado pela an- mm 
Liverpool 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a 3/g p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 


tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva- 
do ng Belgipa pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exeroito bo! - 


- já Rei “Ba, e! ig 
ultimamente foi authorisad=" da a Russia. 48 Eai 


Depoaito geral do verdadeiro Rob Laffe - 
cteur, em casa dô doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 


seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 

DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
pustulas, herpes, sarna, 

age 

dio AIN G virus, e alterações do sans 

por semana, seguindo o tractamento Depurativo ; é 
de CHABLE, cura immedia- 
relaxaçãao, e debili 


) O vapor iíngles— 
FRANKFORT, —ca- 
pitão J A. Perry,sahi- 

| ams rá cabbado 27 do cor- 

Deo q PODtO 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 

rua da Alfandega n.* 13, 1.º andar. (2084) 


Doblin, Belfast 
& Glasgow 


O vapor inglez— 
| — C& 
pitão R. Carnegie, cs- 
pera-se de Cadiz no dis 
22 do corrente, para 
gahir no dia 24 para ob 


| portos acima mencionados. | 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 

| excellentes commodos, tracta-se com o consignataric 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1.º pm 
(1927) 


Paris, 36, Rua Vivienne, D” 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL 
ÇÕES CUTANEAS, E prog seca DO SANGUE. 

RESP SE 30,000 curas das impingens, 

v DE PU RATLF ; . ; 

date el a comixoes, aerimonia, e al- 
lerçoes,viciosas do san 

gre. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 

vegotaes BANHOS MINERAES tomao-se dous 

“empregado nas mesmas molestias. 

Este XaropeCitractode ferro 
tamente qualquer purgaçao, 
Nilidado, 


igualmente os fluxos e flores . 
brancas das mulheres, — Esta injecção benigna em 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Hemorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas affecçoes cutaneas e comixoes. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 


do D' Chable, cada frasco val acoompahado de qua 
folheto. | 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 


FE 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das | . 


o 4 
, ' o o 
. yº 
s 
+ 


Londres 
PL So O vapor Ingles — 


j gm 
te R. Kavanaugh, a Ea- 
hir no dia 5 de junho. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 


| Mathias Feuerheerd Junior & 0.*, ou À. Miller & 


C.:, rua dos Inglezes n.º 73. 


Hamburgo 
O navio — FORTUNATO, ca- 
pitão Botelho, a sabir com brevidade, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho 
: & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao snr Carlos citas)? 


(2004) 


a 


| rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 
associação de transportes de Amarante, tendo reformado o serviço dos mesmos, faz pu- 


Londres 


O brigue inglez— TEMPERAN- 
CE STAR, classificado no ds e 
de 136 toneladas, capitão H. Miek. 
“(1744) 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


A escuna noruegueza — T. STA- 
gb PNIES —, capitão C. Olsen, sahe com 
aid maior parte da carga engajada. 

(1649) 


brevidade. 
(1648) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


Stockholm 
Carlos CGoverley, rua da Alfandega 


O brigue sueco— JOHNNY—., ca- 
n.º 13. 


pitão P. Eblert, espera-se aqui para 
gahir com muita brevidade tendo a 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon, sahirá com 
brevidade. - 


Bristol & Gloster pi 


O navio inglez da carreira — 
ALARM — sahirá com a maior brevi- 
“dade. td 
| (869) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
Pra miller & €.*, rua dos Inglezer n.º 


Hamburgo 
-— Sabirá com brevidade a galeota 
e — ALBERDINA-—, capitão 


- Loman. - 
Consignatarios Eduard Kebe & 
— (1793 


C.º, Taipas n.º 11. 
RIO DE JANEIRO 

Acha-se prempta a seguir viagem a 
barca — JOVEN ERMELINDA —., 
Roga-se aos snrs passageiros o favor 
de virem ou mandar legalisar suas pas- 
sagens, e aos carregadores mandarem seus conbeci- 


mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º 54e 55. . (1362) 


4 e 
Lisboa 
O hiate— ROCHA -—, capitão Ber- 
nardo José Ramos, sabirá com brevi- 
dade: quem quizer carregar di-ija se a 
Daniel & Irmão, Cima do Muro n * 159 


(2017) - 
Lisboa 


O hiate — SOUZA — subirá com 


RIRMEM muita brevidade: quem quizer carre- 

RE” gar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
mma co Muro n.º 159 e 160. (2018) 
Villa Real de Santo Antonio e-Por- 


limão é mais portos do Algarve 
x POA O hiate-MATHILDE — | capi- 
Ri A». tão Sabino José Salgado, sabirá no dia 
a 25 do corrente: quem quizer carregar 
dirija-se a” Daniel & Irmão, Cima do 
e 160. (2020) 


-s 


e 
Caminha 
O hiate — TRIUMPHO DA IN- 
EJA — a sahir com brevidade: 
quem quizer carregar dirija-se a Da- 
niel & Irmão, Cima do Muro nº 159 
(1999) 


Muro n.º 159 


e 160 


(1716) 


“o o 
Rio de Janeiro 
tão Pedro José da Roza, sabe com mui- 
ta brevidade; recebe carga e conduz 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 46. 
| e (1974) 
e = 
Rio de Janeiro 
| Este excellento navio tem de seguir 
com brevidade; por isso recommenda.- 
se a todos os snrs. que quizerem tomar 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1 * e 2.º classe co- 
rotes, A 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, lazgó do 
lhos), 
Precisa-se de um snr. facultativo, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 
Vai eahir sem demora a barca— 
ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 
vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos snrg, aqu 
0 
onde se dirige. (1701) 
o 2. 
“Rio de Janeiro 
pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio torna- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
teia para os snrs, passageiros tendo beliches para os 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 


se A barca — S. MANOEL 2.º —. capi- 
passageiros que se justa com Manoel 
A galera — NOVA FAMA —., 
passagem para o dito porto que não péream a ocea- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 

e a 7 É : A Mo. 

Rio de Janeiro 

| DESPIQUE 2º—, capitão Faustino 
“João de Carvalho. Recebe carga para 
o Rio de Janeiro e passageiros para 
As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
Eu A nova galera — EUROPA —ca- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
(1193) 


1 1 dl PEA 
Maranhão 
A barca — ALFREDO «.. capitão 
José Gonçalves Maia. 
- Este navio sahirá com toda a bre- 
mn vidado: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º" 68 e 70. (182) 


Pernambuco 


Vai sabir com muita brevidade & 


mui veleira barca—SYMPATHIA—: 

para carga e passageiros tracta-se 
. "com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n * 77. + (1648 


Responsavel M. S. Carqueja 
- TXP. DO. COMMERCIO: DO PORTO 


José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. . 
» e (3976) 


em barris de 6 almudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razaq de 38800 por: 
almude, (1685) | 


Porto Alegre 
hirá com muita brevidade Kecebe pas- 
sageiros para ambos os portos é carga 
ep 

Eduardo da Costa Correia Leite, largo de S Domin- 
gos nº 62,1.º andar. (2038) 
A sahir com brevidade a nova bar- 

ca -MARIA & AMELIA—: quem na 

gem, para o que tem muito bons com- 

modos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, rua de 
(1987 


gb A nova barca—-BEDMAR—., sa- 
| ara o Rio Grande. Tracta-se com 
mesma quizer carregar ou ir de pasga- 

Bellomonte n.º 77. 81) 


